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Resumo
Estudo da situação de saúde dos trabalhadores de uma distribuidoras de bebidas, no Município de Volta Redonda/RJ, com 150 trabalhadores. Teve como objetivos: a) identificar as condições de vida, trabalho e saúde; b) verificar os fatores de risco no setor  transporte de carga e descarga; c) estudar problemas de saúde e acidentes de trabalho; d) correlacionar doenças e acidentes com os riscos ocupacionais identificados fundamentando-se em CARRASCO (1999), HAAG (1997), MAURO (1991); LAUREL & NORIEGA (1989). É um estudo epidemiológico descritivo quanti-qualitativo que utiliza técnicas de observação e formulário com entrevista contendo as variáveis: características pessoais, socio-econômicas e atividades profissionais, problemas de saúde/doenças/acidentes no  trabalho, uso de Equipamento  de Proteção Individual, entre outros, e sua relação  com  o trabalho. Foram  investigados 36 dos 150 trabalhadores de junho à novembro de 2000.  Foi verificado uma maior freqüência de trabalhadores com idade entre 31 e 41 anos (41,7%), primário incompleto (58,3%), renda mensal entre 2 e 3 salários mínimos (44,5%) destacando-se as funções de motorista (36,1%) e seus ajudantes (41,7%) de carga e descarga de bebidas. Os problemas mais freqüentes foram, para motoristas os psico-patológicos: perda da capacidade de concentração (7,0%), irritação (4,3%), lentidão dos reflexos (4,3%); para os ajudantes foram, músculo-esqueléticos: problemas de coluna (9,9%) e musculares (8,4%). Dentre os acidentes verificou-se cortes e quedas (do caminhão) sendo atendido em  maioria sem  Comunicação de Acidente de Trabalho. Conclui-se que os motoristas e ajudantes são os mais afetados com problemas de saúde e acidentes: não valorizam a saúde, o controle de doenças e acidentes; associam os problemas com a atividade exercida. Sugere-se a necessidade de treinamento dos trabalhadores para a função,  discussão sobre os conceitos  de saúde/doença/acidente/trabalho e medidas de prevenção, incluindo exames mais apurados de saúde dos motoristas e ajudantes. 
Keys-Word:  Work; Health/Disease; Freight Transportation; Nursing

Abstract
Study of the health situation of the workers on a drink bottles distributor, on Volta Redonda Municipal District / Rio de Janeiro. It aimed: a) to identify life, work and health conditions; b) to verify the risk factors on the freight transportation and unloading sector; c) to study health problems and accidents on work local; d) to link diseases and accidents with the identified occupational risks, founded on CARRASCO (1999), HAAG (1997), MAURO (1991); LAUREL & NORIEGA (1989). This is an epidemiological descriptive quanta-qualitative study, using observation techniques and a form with an interview containing the variables such as: personal and socioeconomic characteristics and professional activities, problems related to health/diseases/accidents on local of work, wearing Individual Protection Equipment, among others and its relation with the work. 36 from 150 workers were investigated, from June to November 2000. We verify more often the results: age from 31 to 41 years old (41,7%), incomplete primary course (58,3%), monthly income between 2 and 3 minimum salaries (44,5%), detaching the jobs as drivers (36,1%) and their helpers (41,7%). Respective to the drivers, the most frequent problems were psychopathological ones: loss of concentration capacity (7,0%), irritation (4,3%), and slowness on the reflexes (4,3%). Concerning to the helpers they had: muscle-skeleton, spinal (9,9%) and muscular problems (8,4%). Among the accidents, we can roll cuts and falls (from the truck) which majority had the attention with no Work Accident Communication. We conclude that the drivers and their helpers are the most affected concerning health problems and accidents; they do not valorize health and the control of diseases and accidents; they associate the problems with the activity. We suggest there is a need of training the workers for the function, discussing about health/disease/accident/work concepts and prevention measures, including more specific health tests on drivers and their helpers. 

I. INTRODUÇÃO

1.1 - O Problema

Ao longo da trajetória acadêmica tivemos a oportunidade ímpar de sermos bolsistas de Iniciação Científica/CNPq por aproximadamente dois anos, desenvolvendo pesquisas na linha de Saúde do Trabalhador. A medida que adquiríamos conhecimentos acerca do assunto, mais questionamentos permeavam os nossos pensamentos.

Sabemos da dificuldade dos profissionais de saúde e dos trabalhadores em perceber no processo de trabalho, as condições capazes de gerar doenças e/ou acidentes. Muitas patologias são de caráter irreversível e grave, em contrapartida algumas são previsíveis, e por esta razão pensamos que todo conhecimento produzido deveria ser utilizado para prevenção desses problemas numa empresa. Por isso, optamos em estudar os riscos ocupacionais existentes no setor de transporte de carga e descarga da distribuidora de bebidas, localizada em Volta Redonda – Bevoreli.

1.2 - Objeto de Estudo

Tem-se como objeto de estudo a  situação de saúde de trabalhadores desta empresa de  transporte de carga e entrega de bebidas.  

1.3 - Objetivos:

Neste sentido, visa-se alcançar os seguintes objetivos: 

1. Identificar as condições de vida , trabalho e saúde dos trabalhadores da empresa Bevoreli ;

2. Identificar os fatores de risco na empresa destacando os do setor de transporte de carga e descarga da distribuidora de bebidas;

3. Levantar problemas de saúde associados ao trabalho;

4. Correlacionar doenças e acidentes de trabalho com os riscos ocupacionais identificados;

1.4 - Relevância

Em  suma, a relevância desta pesquisa está representada nos aspectos que serão evidenciados no contexto do mundo do trabalho do setor de transportes, com relação à situação de saúde, diante da identificação das condições de trabalhos e de vida, dos riscos  ocupacionais e agravos e sua inter-relação com a saúde.

II. METODOLOGIA

3.1.   Abordagem Metodológica:

A investigação é de natureza epidemiológica descritiva com abordagem de análise quanti-qualitativa.

3.2.    População

Os sujeitos da pesquisa foram os 36 dos 150 trabalhadores que atuam no contexto. Constituiu-se de 36 trabalhadores que são 15 ajudantes, 13 motoristas, 03 auxiliares de serviços gerais, 02 lavadores, 01 estagiário, 01 vendedor e 01 mecânico.

3.3.    Instrumento de Coleta

As técnicas que viabilizam a coleta de dados da pesquisa de campo é a observação direta e extensiva que envolve a aplicação de questionário e formulário. O sistema de coleta de dados através do formulário envolve uma comunicação direta enter o pesquisador e o contato, ao contrário do questionário.

Segundo, BREILH (1994) não se pode dizer que exista  um método qualitativo ou outro quantitativo sem que as condições reais do objeto de investigação, não utilizem técnicas que permita observar/escutar, processar e interpretar o discurso e as palavras, entretanto o outro método,  possibilita medir, comprovar e estabelecer comparações e regularidades com as quantidades expressadas em variáveis. As primeiras são chamadas erradamente de “métodos qualitativos e as segundas são reconhecidas muitas das vezes como “métodos quantitativos “.

3.4.    Cenário do Estudo:

A investigação foi realizada em uma Empresa distribuidora de bebidas da Antártica fundada em março de mil novecentos e cinqüenta e dois, localizada no município de Volta Redonda do Estado do Rio de Janeiro.

A jornada de trabalho é diferenciada. O pessoal do escritório cumpre 40 horas semanais, com 1 hora para almoço, os demais trabalhadores têm carga horária de 12 a 14 horas diárias. O número de horas trabalhadas varia durante o ano. No verão a carga horária é maior em função de um consumo maior de bebidas. Em outubro e novembro acontece o mesmo, pois existem festas nos municípios vizinhos gerando um aumento no consumo.

3.5.    Coleta de Dados:

A coleta de dados referentes à Empresa, iniciou-se a partir do contato direto com um dos diretores da Empresa, agendado pelo diretor da SULCARJ, solicitando a autorização da direção da Empresa para a realização da pesquisa. Após tomar conhecimento da pesquisa e seus objetivos,  a mesma foi autorizada.

A aplicação dos instrumento de coleta de dados junto aos trabalhadores, para o alcance dos objetivos propostos, se realizou nos meses de outubro e novembro, pelas pesquisadoras.

Atendendo aos aspectos éticos da pesquisa, os trabalhadores foram esclarecidos no tocante ao consentimento livre dos mesmos e à respeito do anonimato. Também foram feitos os esclarecimentos quanto aos objetivos quanto aos objetivos da pesquisa e orientações sobre o formulário aplicado, estando as pesquisadoras à disposição para outros esclarecimentos.

III. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Quanto a faixa etária, verifica-se que os trabalhadores têm idade entre 31 à 40 anos (41,7 %), distribuídos em grupos de motoristas (22,2%), ajudantes (13,9%) e lavadores e mecânicos (5,5%).  De 21 à 30 anos (38,9%), pode-se observar que encontram-se na idade adulta, na faixa etária economicamente produtiva.

O grau de escolaridade dominante: 1º grau incompleto (58,3%) sugere a necessidade de um trabalho educativo mais eficiente, visando a conscientização, esclarecimentos dos riscos potenciais do trabalho e forma de proteção.  Quanto maior for o preparo a nível de qualificação, maior será a capacidade de conduzir a própria vida, com possibilidade de ter consciência dos riscos do trabalho e compreensão das medidas de prevenção.
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Em relação ao estado civil, verifica-se a predominância dos casados com 55,6%, o que leva ao entendimento de que são pessoas que detêm responsabilidade de família. Ainda pode-se verificar que dos grupos estudados os motoristas e ajudantes são os que detêm o maior número de filhos dependentes e estes são os grupos de maior salário mínimo. 

Quanto ao tipo de moradia 75% dos trabalhadores têm casa própria quitada, tendo pelo menos de 5 à 6 cômodos.  Esses dados evidenciam uma qualidade de moradia satisfatória se considerarmos o casal e a maioria de 2 filhos. Em contra partida a maioria  (58,3%) dos trabalhadores vivem no mesmo domicílio com mais de 4 pessoas agregadas, sendo que apenas uma delas contribui para a renda familiar como já foi dito se a de 2 à 3 salários mínimos.

A maioria dos trabalhadores (69,4%) recebe apenas 1 à 2 refeições diárias e 57,1% reconhecem ser suficientes, o que de acordo com os preceitos da nutrição é insuficiente. Neste sentido a incidência de cansaço referida pelos trabalhadores pode ser uma conseqüência dessa insuficiência alimentar, além de favorecer a possibilidade de ocorrências de acidentes no trabalho. Muitas empresas fundamentadas nesta acertiva adotam como prática uma suplementação alimentar para os trabalhadores como medida de proteção à saúde. Segundo ROGERS (1994), a qualidade da alimentação ingerida pelo trabalhador assim como a quantidade têm interferência direta no desempenho de suas atividades.

Observa-se que os sujeitos do estudo tem hábitos de vida saudáveis, representados pela freqüência de maioria que não fuma (77,8%). Quanto a bebida alcóolica, 58,3% utilizam, recaindo a maior incidência nos finais de semana e em festas ou datas comemorativas, especialmente entre motoristas e ajudantes. Contudo o uso de bebida por motoristas e ajudantes de carga e descarga representa uma risco para a vida e a saúde, o que se reflete pela causa de absenteísmo da 2º feira e [image: image2.wmf]36,1
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de acidentes de trânsito.

ROGERS (1994), diz que as reações de cada indivíduo a exposição a tóxicos são influenciadas pelo próprio estado de saúde, física e mental.

O indivíduo pode, ainda tornar-se predisposto a doença e acidentes de trabalho, como conseqüência de exposições a tóxicos, devido a hábitos de vida, como tabagismo, abuso de álcool ou falta de exercício.

Dos 36 trabalhadores, 16 informaram que fazem outras atividades de lazer ( musculação, tocar violão, futebol...), 30 passeiam com a família e assistem TV; 14 freqüentam a Igreja; 26 ouvem música e só 5 se ocupa de outro trabalho, o que indica um nível elevado de qualidade de vida. Segundo MAURO (1997), a prática das atividades de lazer, é um dos fatores determinantes na prevenção da fadiga no trabalho referido por esses trabalhadores, assim como a realização de exercícios físicos ou de relaxamento e a ingestão de alimentos adequados, com a finalidade de evitar alterações orgânicas e a conseqüente queda de rendimento no trabalho.

Em relação a prática de atividade física,  80,6% dos trabalhadores não praticam e os que praticam em sua maioria fazem futebol, musculação e capoeira. Vale  à pena ressaltar que quando esta atividade física é concentrada apenas no fim de semana alguns autores recomendam que para ser saudável esses trabalhadores deveriam se submeter à um exame médico, o que não foi levantado nesta pesquisa.A ocorrência da não atividade física em trabalhadores de atividades sedentárias como é o caso do motorista que fica muitas horas sentado, propicia à ocorrência de distúrbios músculo-esqueléticos, problemas circulatórios, dentre outros.

No que se refere ao uso do tempo de férias, a maioria ocupa com lazer e ócio. Entretanto tem um percentual mínimo (12,2%) ocupa com outra atividade, cuja maioria está na classe dos motoristas. Embora os hábitos de lazer sejam favoráveis à saúde, esse grupo de motoristas estão contribuindo desfavoravelmente para sua saúde.

Quanto a distância do trabalho, 68,3% dos trabalhadores relataram não moram próximo a Empresa. Sendo que 55,6% gastam de 1 à 2 horas para chegar ao local de trabalho. Quanto ao meio de transporte utilizado, 50% utilizam o ônibus da Empresa enquanto o restante utilizam outros meios de transporte.

Em relação a permanência de tempo no trabalho, 42,2% tem de um mês à um ano, indicando alta rotatividade dos trabalhadores, o que requer um estudo mais aprofundado. Verificou-se que 91,6% já trabalharam em outras Empresas. Os tipos de trabalhos citados foram : supermercados, padaria, roça, distribuidora de bebidas, construção civil, marmoraria, siderúrgica, empresa de ônibus e posto de gasolina. Pode-se verificar nesta variedade de atividades que reflete baixa qualidade de mão-de-obra, refletindo baixo nível de escolaridade (1º grau incompleto) e necessidade de treinamento.

As exposições profissionais anteriores de um trabalhador podem ter um efeito importante na sua susceptibilidade a doença profissional, com base em outras exposições profissionais. (Rogers, 1994).

De acordo com a informação da empresa, o maior índice de funções dos trabalhadores selecionados para o estudo são as categorias motorista e ajudante de motorista.  Do total de trabalhadores, 58,3%  foram treinados para a sua função.  Segundo os trabalhadores este treinamento era feito pelos colegas de trabalho que davam algumas dicas sobre a atividade exercida.

Analisando o total de trabalhadores, 63,9% desempenham a mesma função de 1 mês à 5 anos.  Entretanto, o grupo de maior tempo de serviço na mesma função são os motoristas  com 83,3% de 6 à 20 anos e ajudantes com 83,4% no mesmo período de tempo na função.

Do total de trabalhadores 66,7% trabalham de 10 à 15 horas/dia.  Desses 19,4% são motoristas e trabalham de 10 à 12 horas e 13,9% são ajudantes e trabalham de 13 à 15 horas.

Quanto aos problemas de saúde 19,7% dos trabalhadores referem problemas de  coluna, 16,9% problemas musculares e 16,9% de irritação; 15,5% referem perda da capacidade de concentração; 11,3% referem lentidão dos reflexos; 9,9% apresentam insônia; 8,4% apresentam pressão alta, alteração na atividade sexual e hemorróidas e 1,4% apresentam úlceras.

Se associarmos perda da capacidade de concentração 7,0% e insônia 11,4% e lentidão dos reflexos 4,3% totalizando 22,7% nos motoristas fica em evidência um grupo de fatores psicológicos que podem afetar gravemente o trabalho dos motoristas que ficam vulneráveis à acidentes de trabalho/ trânsito. Por outro lado os ajudantes de motorista que tem uma função perspícua  de manipular cargas pesadas apresentam maiores índices de problema de coluna 9,9%, musculares 8,4% e irritação 8,4%, totalizando 26,7% o que caracteriza a evidência de problemas de natureza osteomusculares.

Outras características que chamam atenção é a alta freqüência nos dois grupos de insônia e irritação caracterizando levando a um desgaste emocional. Quando associamos o excesso de horas/dia praticadas pelos 2 grupos de trabalhadores (motoristas e ajudantes), fica evidenciado que esta carga horária pode estar sendo um fator coadjuvante desses problemas.

O tipo de trabalho influi nas condições de saúde e no adoecimento profissional, dependendo do tipo de ocupação. Cada categoria profissional tem suas especifidades, sua história, conquistas, entre outros, inclusive fatores nocivos envolvidos especificamente no tipo de função que desenvolve.(Guadalupe, 1997). Esta afirmativa leva à compreensão da relação multifatorial com os problemas de saúde dos trabalhadores em estudo.

Assim sendo os motoristas e seus ajudantes merecem uma avaliação mais aprofundada em relação aos riscos específicos relacionados  à condutor de veículo motorizado (problemas músculo-esqueléticos, problemas de circulatórios, estresse, ruído, poluição ambiental, iluminação...), bem como dos seus ajudantes que desenvolvem atividade de movimentação de cargas pesadas (problemas músculo-esqueléticos, desgaste físico, dentre outros).
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Os dados mostram que 66,6% dos trabalhadores trabalham de 10 à 15 horas/dia permanecendo mais tempo no trabalho, com isso eles tem poucas horas para a vida pessoal, familiar e social. Bulhões (1998, p.147) relata que a duração da atividade, hora ou execução da tarefa são elementos decisivos da dificuldade laboral, sendo importantes fatores que influem nos processos fisiológicos e psicofisiológicos para o trabalho.

Do total de trabalhadores 66,6% são diaristas fixos e 30,6% fazem horário diurno ou noturno flexível.  Percebeu-se que os trabalhadores ficavam confusos em responder tal questão, porque, segundo informações da empresa, eles trabalham até completar as metas estabelecidas.

Associando a hora de trabalho/dia com o tipo de horário de trabalho pode-se deduzir que são os motoristas e ajudantes de cargas e descargas os que trabalham maior período de horas/dia 10 a 15 horas  e mais de 15 horas, totalizando 72,2% dos trabalhadores. Nesse sentido pode-se associar que os sintomas de problemas de saúde revelados na tabela 38 podem estar associados a este excesso de horas de trabalho. Os dados mostraram que 77,8% dos trabalhadores fazem pausa, e que os motivos da pausa são para almoço (36,1%), ir ao banheiro (27,8%), jantar (14%), beber água (8,3%), descansar (8,3%) e tomar café (5,5%).

No caso em estudo somente 8,3% usam a pausa devidamente para descansar. Chama-se atenção que o grupo de motoristas e ajudantes de cargas e descargas realizam pausas durante a jornada de trabalho (10 a 15 horas ou mais) para satisfazer necessidades biológicas (almoço, jantar, beber água) ou fisiológicas (ir ao banheiro) ou pausas ergonômicas simuladas (tomar café).

Segundo Wisner (1987), toda atividade demanda uma carga de trabalho física, cognitiva e psíquica. Assim para reposição das energias vitais do trabalhador é indispensável que se tenha momentos de pausas regulares, destinados ao repouso visando ao refazimento do seu bem-estar físico e mental.

Quanto ao uso de Equipamento de Proteção Individual (EPI), 83,3% dos trabalhadores dizem que sua atividade necessita de EPI. Entretanto 27,7% refere problemas com o uso do EPI.  A freqüência com que os EPIs são usados pelos trabalhadores é de: 36,1% sempre, 27,7% utilizam à vezes, 19,4% freqüentemente e 16,6% nunca utilizam.  Do total de trabalhadores, 51,4% relatam que esses EPIs são confortáveis e 48,5% não acham confortáveis.

A proteção de saúde do trabalhador pode ser através de medidas coletivas e individuais, sendo que estas últimas são indicadas quando as medidas coletivas não são eficazes. Nesta empresa os equipamentos mais utilizados são luvas, óculos e cinto de segurança pelos motoristas e ajudantes e o uso de botas pelos lavadores.  Verificou-se nesta empresa que o uso dos EPIs é observado, entretanto um índice muito alto 48,5% revelam serem desconfortáveis.

Segundo Bulhões (1998, p. 200), as regras de segurança são insuficientes, caso os materiais não tenham correta utilização e a organização de trabalho não favoreça a sua prática.

Do total dos trabalhadores entrevistados 94,4% revelou não usar medicamento algum, indicando que é baixa a automedicarão. A maioria dos trabalhadores (44,5%) relata não recordar a última vez que ficou doente e dos que adoeceram, 27,8% referem ter sido a menos de um ano, sendo que alguns trabalhadores ficaram em dúvida sobre qual era doença.; 50% relatam apresentar problema de saúde ou desconforto, dos quais a maior freqüência foi a GRIPE.

É comum a incidência de trabalhadores de uma empresa com doenças respiratórias agudas, o que leva à uma alta taxa de absenteísmo, daí ser considerado uma das medidas de prevenção específica a vacinação de trabalhadores contra doenças de contato direto.
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Metade dos trabalhadores mencionam desconforto ou problema no trabalho sendo que 20,3% dos trabalhadores apresentam dores nas costas, 33,3% referem cansaço ou dor de cabeça, 12,9% dor nas pernas, 11,8% dor nos olhos, 7,0% dor nos braços e 7,0% falta de ar.  Todos os motoristas e ajudantes apresentaram problemas de saúde durante à jornada bem como após a jornada, sendo o maior índice e cansaço nas duas classes seguido de dor nas costas e pernas para os ajudantes e dor nas pernas para motoristas.

Os motoristas são os que apresentam maiores índices de problema no trabalho com maiores freqüências dos problemas: cansaço, dor nas costas, dor de cabeça, dor nas pernas e dor nos olhos e os ajudantes de carga e descarga apresentam maior freqüência de dor nas costas, dor de cabeça e dor nas pernas. Fica evidente a relação direta entre as patologias apresentadas com o tipo de atividade desenvolvida.
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CARACTERISTICA DOS TRABALHADORES DE 

TRANSPORTE DE CARGA, VR/RJ, 2000

As duas classes de trabalhadores apresentaram maior índice de problemas que são compatíveis com a posição adotada, manipulação de cargas pesadas, longas jornadas e pausas insuficientes. Segundo Larrel e Noriega (1989), os problemas de dores musculares a que referem-se os trabalhadores são sem dúvida, problemas potenciais e estão relacionados ao trabalho físico pesado e as posições incômodas adotadas como é o caso dos ajudantes de cargas e descargas e motoristas respectivamente. Possivelmente as dores de cabeça, o cansaço e a irritação são inerentes ao ritmo intenso de trabalho e ao ruído, tanto objetiva como subjetivamente e é muito provável que o nervosismo decorrente desses problemas  seja um fator importante na gênese dos acidentes de trabalho.

Nas atividades relacionadas com a função de motorista e ajudante de motorista, a indicação dos problemas encontra uma relação significativa com o tipo de atividade , indicando que esses trabalhadores detêm um conhecimento razoável sobre os problemas que o trabalho propicia. O profissional precisa estar apto para identificar e avaliar riscos para saúde. Porém, ainda 36,1% dos trabalhadores não reconhecem os fatores de risco existentes em suas atividades.

Constata-se que a freqüência de acidentes é de 41,6% entre os respondentes, o que pode ser explicado pela natureza do trabalho executado, que os expõem à diversas situações de risco.  Um fato importante destes dados, é que a maior freqüência ocorreu nas atividades ligadas ao processo de trabalho, como pode ser observado na tabela.

Quando questionados sobre a ocorrência de acidentes de trabalho, 58,4% relatam nunca terem sofrido acidente, porém alguns, durante a entrevista, relataram já terem cortado o dedo durante o trabalho, quedas de caminhão entre outros.  Este fato  nos remete à avaliação de que os trabalhadores só consideram Acidente, quando a pessoa fica em estado grave, após o acidente.

De acordo com a informação dos trabalhadores, dos 14 acidentes relatados, a maior incidência foi de queda da carreta (4), batida de automóvel (2) seguida de outros tipos relacionados à manejo de carga ou acidentes pérfuro-cortante.

Dos 15 trabalhadores que sofreram acidentes de trabalho, 7 comunicaram, e oito não; dos que não comunicaram, a razão mais freqüênte foi por não ter tido maiores conseqüências, o que reforça a idéia de que os trabalhadores não tem entendimento claro do conceito de Acidente de Trabalho e das Medida legais de Controle (CAT - Comunicação de Acidentes de Trabalho). Quanto às medidas em caso de acidente, cinco trabalhadores foram encaminhados par uma instituição de saúde e uma para o médico da empresa, o que indica a tomada de uma medida correta.

Sobre o que fazer quando  adoece, 83,3 dos trabalhadores relataram procurar atendimento médico, o que é compatível com a orientação adequada, o que diverge da citação de Rebouças (1989, p.52), que aponta que a Classe Trabalhadora resiste ao fato de estar doente, e nem toda necessidade os leva aos serviços de saúde, sendo automedicação uma regra.

Quanto aos motivos de falta, do total de trabalhadores (36), 52,8% relataram  sendo os mais freqüentes: motivos pessoais, cansaço, gripe, torção no pé e pessoa da família doente.  O cansaço, gripe e torção no pé estão relacionados aos problemas de saúde citado. As ausências no trabalho são influenciadas não só pelo tipo de problema, mas também por outros aspectos pessoais, psicossociais, legais e também de segurança social.  Do total, 66,6% dos trabalhadores relataram nunca terem ficado afastado do trabalho, o que significa o pouco entendimento dos direitos de saúde no trabalho.

IV. CONCLUSÕES

O perfil dos trabalhadores é caracterizado pelo predomínio de trabalhadores na faixa etária de 31 à 40 anos, vivem maritalmente, possuem 1º grau incompleto. 

Em relação aos hábitos de vida, relacionados ao fumo, bebida alcoólica, práticas de atividades físicas, lazer e alimentação, os resultados foram favoráveis à saúde e alguns mencionaram o fator econômico como um impeditivo para o alcance de alguns dos indicadores favorecedores da saúde.

A jornada de trabalho diária é de 10 à 15 horas, enquanto a remuneração salarial varia entre 2 e 3 salários mínimos em sua maioria, evidenciando uma baixa remuneração destes trabalhadores.

Os fatores de risco relacionados ao ambiente de trabalho e identificados pelos trabalhadores foram quedas, ferimentos, ritmo intenso de trabalho e/ou esforço físico, porém com um percentual abaixo das evidências observáveis pelos pesquisadores, visto que os fatores existem porém não foram identificados pela maioria.  Estes fatores parecem pouco valorizados pelos trabalhadores, existem  normalmente em seu cotidiano como se fizessem parte do seu trabalho.  

A prevenção dos fatores de risco é feita por meio do uso de EPI (Equipamento de Proteção Individual) e atenção na execução das tarefas, alcançando as expectativas, pois 72,2% dos trabalhadores mencionaram estes procedimentos.  A maioria dos trabalhadores recebeu treinamento para exercer suas atividades, porém este treinamento era feito por seus colegas de trabalho que forneciam algumas orientações sobre a atividade exercida.

Os agravos de saúde referidos pelos trabalhadores são: problemas de coluna, problemas musculares, perda da capacidade de concentração, lentidão de reflexos e irritação que variam a freqüência conforme a função exercida, antes e após a jornada de trabalho.  Possivelmente tem nexo causal com o trabalho em relação aos fatores de risco mais evidenciados como esforço e ritmo de trabalho intensos.  Considerando as freqüências deste sinais  verificou-se maior incidência, nos motoristas, dos problemas psico-patológicos como: perda da capacidade de concentração e nos ajudantes observou-se problemas de coluna e musculares.  Vale ressaltar que os mais prejudicados são os ajudantes de motorista que são acometidos por problemas de coluna, problemas musculares, além de irritação.

Os acidentes de trabalho mais freqüentes foram:  corte com garrafa e queda do caminhão, sendo atendidos no serviço de saúde  e  a maioria sem CAT (Comunicação de Acidente de Trabalho).  Verifica-se que motoristas e ajudantes são mais afetados com doenças e acidentes. Entretanto, esses trabalhadores não valorizam os princípios de saúde e o controle de doenças/acidentes, embora associem os multi-problemas identificados  com os tipos de atividades exercidas.
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Gráfico 1 -   Distribuição  dos  Trabalhadores  segundo   a    Função Desenvolvida. VR?RJ, 2000





Quadro 1 -  Características dos Trabalhadores de Transporte de Cargas. VR/RJ, 2000
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Quadro 2 -  Qualidade de Vida dos Trabalhadores de Transporte de Carga. 


VR/RJ, 2000
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Gráfico 3 – Distribuição dos Trabalhadores com Problemas Durante o Trabalho. VR/RJ, 2000
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Gráfico 2 -  Doenças Mencionadas pelos Trabalhadores. VR/RJ, 2000
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DISTRIBUIÇÃO DOS TRABALHADORES COM PROBLEMAS DURANTE O TRABALHO
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		TABELA 26

		Distribuição dos Trabalhadores segundo a Função Desenvolvida

		Empresa Bevoreli - Volta Redonda/RJ  - Outubro/2000

				TRABALHADORES																F						F%

				Motorista																13						36.1

				Ajudante																15						41.7

				Auxiliar de Serviços Gerais																3						8.3

				Lavador																2						5.5

				Estagiário																1						2.8

				Vendedor																1						2.8

				Mecânico																1						2.8

				TOTAL																36						100

		De acordo com a informação da empresa, o maior índice de funções dos trabalhadores selecionados para o estudo são as categorias motorista e ajudante de motorista.

		TABELA 27

		Receberam Treinamento para o Trabalho que Realiza

		Empresa Bevoreli - Volta Redonda/RJ  - Outubro/2000

		FORAM TREINADOS		TRABALHADORES

				MOTORISTA				AJUDANTE				AUXILIAR SERV.GERAIS				LAVAD.				ESTAG.				VENDEDOR				MECÂNICO				TOTAL

				F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%

		SIM		11		30.5		7		19.5		2		5.5		0		-		1		2.8		0		-		0		-		21		58.3

		NÃO		2		5.6		8		22.2		1		2.8		2		5.5		0		-		1		2.8		1		2.8		15		41.7

		TOTAL		13		36.1		15		41.7		3		8.3		2		5.5		1		2.8		1		2.8		1		2.8		36		100

		Do total de trabalhadores, 58,3%  foram treinados para a sua função.  Segundo os trabalhadores este treinamento era feito pelos colegas de trabalho que davam algumas dicas sobre a atividade exercida.

		Os dados acima, demonstram que a maioria os sujeitos dos estudos receberam treinamento "informal". Neste sentido, Bulhões (1998, p. 235) afirma que é preciso investir na capacitação do trabalhador, ou seja, no desenvolvimento de seu conhecimento e h

		TABELA 28

		Satisfação com o Trabalho que Realiza

		Empresa Bevoreli - Volta Redonda/RJ  - Outubro/2000

		SATISFAÇÃO COM TRABALHO		TRABALHADORES

				MOTORISTA				AJUDANTE				AUXILIAR SERV.GERAIS				LAVAD.				ESTAG.				VENDEDOR				MECÂNICO				TOTAL

				F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%

		SIM		11		30.5		13		36.1		3		8.3		1		2.8		0		-		1		2.8		1		2.8		30		83.3

		NÃO		2		5.6		2		5.6		0		-		1		2.7		1		2.8		0		-		0		-		6		16.7

		TOTAL		13		36.1		15		41.7		3		8.3		2		5.5		1		2.8		1		2.8		1		2.8		36		100

		A tabela 28, mostra que 83,3% dos trabalhadores dizem estar satisfeitos com o trabalho que realiza, porém as expressões corporais, faciais e respostas curtas demonstravam o contrário.

		A atividade humana tem significação tríplice: material, psicológica e social. Para que o trabalho seja realmente uma atividade agradável e compensadora, é necessário que se tenha uma representação psicológica muito mais intensa e importante do que a

		Segundo Guadalupe (1997) as relações de trabalho, que estão diretamente envolvidas nos aspectos trabalhistas e intersubjetividades que são fontes de satisfação ou sofrimento no trabalho.

		São eles: características da empresa, setor primário, transformação, serviços;  tamanho da empresa;  divisão sexual do trabalho;  divisão manual e intelectual;  jornada de trabalho;  salários e formas de pagamento;  horários;  tipos de contrato de tr

		Alguns desses aspectos citados são fatores nocivos de caráter psicossocial, visto que as frustações e a falta de interesse pode ser identificada em muitos trabalhadores. (Guadalupe, 1997).

		TABELA 29

		Tempo de Desempenho desta Função

		Empresa Bevoreli - Volta Redonda/RJ  - Outubro/2000

		TEMPO NA FUNÇÃO		TRABALHADORES

				MOTORISTA				AJUDANTE				AUXILIAR SERV.GERAIS				LAVAD.				ESTAG.				VENDEDOR				MECÂNICO				TOTAL

				F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%

		1 mês à 1 ano		4		11.1		5		13.9		1		2.7		1		2.8		1		2.8		0		-		0		-		12		33.3

		2 à 5 anos		4		11.1		5		13.9		1		2.8		0		-		0		-		1		2.8		0		-		11		30.6

		6 à 10 anos		3		8.4		1		2.8		1		2.8		1		2.7		0		-		0		-		0		-		6		16.7

		11 à 20 anos		2		5.5		4		11.1		0		-		0		-		0		-		0		-		0		-		6		16.6

		Mais de 20 anos		0		-		0		-		0		-		0		-		0		-		0		-		1		2.8		1		2.8

		TOTAL		13		36.1		15		41.7		3		8.3		2		5.5		1		2.8		1		2.8		1		2.8		36		100

		Analisando o total de trabalhadores, 63,9% desempenham a mesma função de 1 mês à 5 anos.  Entretanto, o grupo de maior tempo de serviço na mesma função são os motoristas  com 83,3% de 6 à 20 anos e ajudantes com 83,4% no mesmo período de tempo na fun

		TABELA 30

		Horas de Trabalho / dia

		Empresa Bevoreli - Volta Redonda/RJ  - Outubro/2000

		HORA DE TRABALHO		TRABALHADORES

				MOTORISTA				AJUDANTE				AUXILIAR SERV.GERAIS				LAVAD.				ESTAG.				VENDEDOR				MECÂNICO				TOTAL

				F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%

		6 horas		0		-		1		2.8		0		-		0		-		1		2.8		0		-		0		-		2		5.6

		8 horas		1		2.8		2		5.6		1		2.8		2		5.5		0		-		1		2.8		0		-		7		19.5

		10 à 12 horas		7		19.4		7		19.4		2		5.5		0		-		0		-		0		-		1		2.8		17		47.1

		13 à 15 horas		2		5.5		5		13.9		0		-		0		-		0		-		0		-		0		-		7		19.4

		Mais de 15 horas		3		8.4		0		-		0		-		0		-		0		-		0		-		0		-		3		8.4

		TOTAL		13		36.1		15		41.7		3		8.3		2		5.5		1		2.8		1		2.8		1		2.8		36		100

		Do total de trabalhadores 66,7% trabalham de 10 à 15 horas/dia.  Desses 19,4% são motoristas e trabalham de 10 à 12 horas e 13,9% são ajudantes e trabalham de 13 à 15 horas.

		TABELA 31

		Distribuição dos Trabalhadores segundo Problemas de Saúde                       Percebidos durante o Tempo de Serviço

		Empresa Bevoreli - Volta Redonda/RJ  - Outubro/2000

		PROBLEMAS DE SAÚDE		TRABALHADORES

				MOTORISTA				AJUDANTE				AUXILIAR SERV.GERAIS				LAVAD.				ESTAG.				VENDEDOR				MECÂNICO				TOTAL

				F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%

		PRESSÃO ALTA		2		2.8		0		-		0		-		0		-		0		-		0		-		0		-		2		2.8

		ÚLCERAS		0		-		1		1.4		0		-		0		-		0		-		0		-		0		-		1		1.4

		INSÔNIA		1		1.4		4		5.7		0		-		0		-		1		1.4		1		1.4		0		-		7		9.9

		IRRITAÇÃO		3		4.3		6		8.4		1		1.4		1		1.4		0		-		0		-		1		1.4		12		16.9

		LENTIDÃO DOS REFLEXOS		3		4.3		3		4.2		0		-		0		-		0		-		1		1.4		1		1.4		8		11.3

		HEMORRÓIDAS		2		2.8		0		-		0		-		0		-		0		-		0		-		0		-		2		2.8

		PROBLEMAS DE COLUNA		4		5.6		7		9.9		1		1.4		1		1.4		0		-		1		1.4		0		-		14		19.7

		PROBLEMAS MUSCULARES		4		5.6		6		8.5		1		1.4		1		1.4		0		-		0		-		0		-		12		16.9

		ALTERAÇÃO ATIV. SEXUAL		0		-		2		2.8		0		-		0		-		0		-		0		-		0		-		2		2.8

		PERDA CAPAC. CONCENTRAC.		5		7.0		2		2.9		1		1.4		1		1.4		0		-		1		1.4		1		1.4		11		15.5

		TOTAL		24		33.8		31		43.8		4		5.6		4		5.6		1		1.4		4		5.6		3		4.2		71		100

		A tabela 38 demonstra que 19,7% dos trabalhadores referem problemas de  coluna, 16,9% problemas musculares e 16,9% de irritação; 15,5% referem perda da capacidade de concentração; 11,3% referem lentidão dos reflexos; 9,9% apresentam insônia; 8,4% apr

		Se associarmos perda da capacidade de concentração 7,0% e insônia 11,4% e lentidão dos reflexos 4,3% totalizando 22,7% nos motoristas fica em evidência um grupo de fatores psicológicos que podem afetar gravemente o trabalho dos motoristas que ficam v

		Outras características que chamam atenção é a alta freqüência nos dois grupos de insônia e irritação caracterizando levando a um desgaste emocional. Quando associamos o excesso de horas/dia praticadas pelos 2 grupos de trabalhadores (motoristas e aj

		O tipo de trabalho influi nas condições de saúde e no adoecimento profissional, dependendo do tipo de ocupação. Cada categoria profissional tem suas especifidades, sua história, conquistas, entre outros, inclusive fatores nocivos envolvidos especifi

		Assim sendo os motoristas e seus ajudantes merecem uma avaliação mais aprofundada em relaçào aos riscos específicos relacionados  à condutor de veículo motorizado (problemas músculo-esqueléticos, problemas de circulatórios, estresse, ruído, poluição

		Os dados mostram que 66,6% dos trabalhadores trabalham de 10 à 15 horas/dia permanecendo mais tempo no trabalho, com isso eles tem poucas horas para a vida pessoal, familiar e social. Bulhões (1998, p.147) relata que a duração da atividade, hora ou

		TABELA 32

		Distribuição dos Trabalhadores segundo o Turno de Trabalho

		Empresa Bevoreli - Volta Redonda/RJ  - Outubro/2000

		TIPO DE HORÁRIO DE TRABALHO		TRABALHADORES

				MOTORISTA				AJUDANTE				AUXILIAR SERV.GERAIS				LAVAD.				ESTAG.				VENDEDOR				MECÂNICO				TOTAL

				F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%

		*  Diurno		5		13.8		3		8.4		0		-		0		-		1		2.8		1		2.8		0		-		10		27.8

		Diarista Fixo		6		16.7		12		33.3		3		8.3		2		5.5		0		-		0		-		1		2.8		24		66.6

		*  Noturno		1		2.8		0		-		0		-		0		-		0		-		0		-		0		-		1		2.8

		** Rotativo		1		2.8		0		-		0		-		0		-		0		-		0		-		0		-		1		2.8

		TOTAL		13		36.1		15		41.7		3		8.3		2		5.5		1		2.8		1		2.8		1		2.8		36		100

		* - Horários extendidos segundo a produtividade

		* - Troca de horários dia ou noite

		Do total de trabalhadores 66,6% são diaristas fixos e 30,6% fazem horário diurno ou noturno flexível.  Percebeu-se que os trabalhadores ficavam confusos em responder tal questão, porque, segundo informações da empresa, eles trabalham até completar as

		Associando a hora de trabalho/dia com o tipo de horário de trabalho pode-se deduzir que são os motoristas e ajudantes de cargas e descargas os que trabalham maior período de horas/dia 10 a 15 horas  e mais de 15 horas, totalizando 72,2% dos trabalhad

		TABELA 33

		Distribuição dos Trabalhadores segundo Pausa Regular durante o Trabalho

		Empresa Bevoreli - Volta Redonda/RJ  - Outubro/2000

		PAUSA REGULAR		TRABALHADORES

				MOTORISTA				AJUDANTE				AUXILIAR SERV.GERAIS				LAVAD.				ESTAG.				VENDEDOR				MECÂNICO				TOTAL

				F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%

		SIM		8		22.2		14		38.9		3		8.3		1		2.8		0		-		1		2.8		1		2.8		28		77.8

		NÃO		5		13.9		1		2.8		0		-		1		2.7		1		2.8		0		-		0		-		8		22.2

		TOTAL		13		36.1		15		41.7		3		8.3		2		5.5		1		2.8		1		2.8		1		2.8		36		100

		TABELA 34

		Distribuição   dos   Trabalhadores   segundo   o   Motivo   da   Pausa durante o Trabalho

		Empresa Bevoreli - Volta Redonda/RJ  - Outubro/2000

		MOTIVO DA PAUSA		TRABALHADORES

				MOTORISTA				AJUDANTE				AUXILIAR SERV.GERAIS				LAVAD.				ESTAG.				VENDEDOR				MECÂNICO				TOTAL

				F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%

		Almoço		6		16.7		4		11.1		2		5.5		0		-		0		-		1		2.8		0		-		13		36.1

		Jantar		0		-		4		11.2		1		2.8		0		-		0		-		0		-		0		-		5		14.0

		Ir ao Banheiro		1		2.8		7		19.4		1		2.8		0		-		0		-		0		-		1		2.8		10		27.8

		Beber água		0		-		2		5.5		0		-		0		-		1		2.8		0		-		0		-		3		8.3

		Descanso		1		2.8		0		-		0		-		2		5.5		0		-		0		-		0		-		3		8.3

		Tomar Café		2		5.5		0		-		0		-		0		-		0		-		0		-		0		-		2		5.5

		TOTAL		10		27.8		17		47.2		4		11.1		2		5.5		1		2.8		1		2.8		1		2.8		36		100

		As tabelas 32 e tabelas 33, mostram que 77,8% dos trabalhadores fazem pausa, e que os motivos da pausa são para almoço (36,1%), ir ao banheiro (27,8%), jantar (14%), beber água (8,3%), descansar (8,3%) e tomar café (5,5%).

		No caso em estudo somente 8,3% usam a pausa devidamente para descansar. Chama-se atenção que o grupo de motoristas e ajudantes de cargas e descargas realizam pausas durante a jornada de trabalho (10 a 15 horas ou mais) para satisfazer necessidades bi

		Segundo Wisner (1987), toda atividade demanda uma carga de trabalho física, cognitiva e psiquíca. Assim para reposição das energias vitais do trabalhador é indispensável que se tenha momentos de pausas regulares, destinados ao repouso visando ao refa

		TABELA 35

		Atividade    que    Desenvolve    necessita   de   EPI    (Equipamento de Proteção Individual)

		Empresa Bevoreli - Volta Redonda/RJ  - Outubro/2000

		NECESSITA DE EPI		TRABALHADORES

				MOTORISTA				AJUDANTE				AUXILIAR SERV.GERAIS				LAVAD.				ESTAG.				VENDEDOR				MECÂNICO				TOTAL

				F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%

		SIM		11		30.5		12		33.4		3		8.3		2		5.5		1		2.8		0		-		1		2.8		30		83.3

		NÃO		2		5.6		3		8.3		0		-		0		-		0		-		1		2.8		0		-		6		16.7

		TOTAL		13		36.1		15		41.7		3		8.3		2		5.5		1		2.8		1		2.8		1		2.8		36		100

		TABELA 36

		Distribuição dos Trabalhadores segundo a                                                                         Utilização dos EPIs sem Problemas

		Empresa Bevoreli - Volta Redonda/RJ  - Outubro/2000

		UTILIZAM EPI		TRABALHADORES

				MOTORISTA				AJUDANTE				AUXILIAR SERV.GERAIS				LAVAD.				ESTAG.				VENDEDOR				MECÂNICO				TOTAL

				F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%

		SIM		8		22.2		13		36.1		3		8.3		1		2.8		0		-		0		-		1		2.8		26		72.2

		NÃO		5		13.9		2		5.6		0		-		1		2.7		1		2.8		1		2.8		0		-		10		27.8

		TOTAL		13		36.1		15		41.7		3		8.3		2		5.5		1		2.8		1		2.8		1		2.8		36		100

		TABELA 37

		Distribuição dos Trabalhadores segundo a Freqüencia da Utilização do EPI

		Empresa Bevoreli - Volta Redonda/RJ  - Outubro/2000

		TIPO DE HORÁRIO DE TRABALHO		TRABALHADORES

				MOTORISTA				AJUDANTE				AUXILIAR SERV.GERAIS				LAVAD.				ESTAG.				VENDEDOR				MECÂNICO				TOTAL

				F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%

		Freqüentemente		4		11.1		2		5.5		0		-		0		-		1		2.8		0		-		0		-		7		19.4

		Sempre		4		11.1		7		19.5		0		-		2		5.5		0		-		0		-		0		-		13		36.1

		Às vezes		3		8.3		3		8.4		3		8.3		0		-		0		-		0		-		1		2.8		10		27.8

		Nunca		2		5.6		3		8.3		0		-		0		-		0		-		1		2.8		0		-		6		16.7

		TOTAL		13		36.1		15		41.7		3		8.3		2		5.5		1		2.8		1		2.8		1		2.8		36		100

		TABELA 38

		Opinião   dos   Trabalhadores    sobre   os   EPIs   quanto   ao   Conforto que estes Oferecem

		Empresa Bevoreli - Volta Redonda/RJ  - Outubro/2000

		SÃO CONFORTÁVEIS		TRABALHADORES

				MOTORISTA				AJUDANTE				AUXILIAR SERV.GERAIS				LAVAD.				ESTAG.				VENDEDOR				MECÂNICO				TOTAL

				F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%

		SIM		6		16.7		10		27.8		0		-		1		2.8		0		-		0		-		1		2.8		18		50.1

		NÃO		7		19.4		5		13.9		3		8.3		1		2.7		1		2.8		1		2.8		0		-		18		49.9

		TOTAL		13		36.1		15		41.7		3		8.3		2		5.5		1		2.8		1		2.8		1		2.8		36		100

		As tabelas 34, 35,36 e 37 mostram que 83,3% dos trabalhadores dizem que sua atividade necessita de EPI. Entretanto 27,7% refere problemas com o uso do EPI.  A freqüência com que os EPIs são usados pelos trabalhadores é de: 36,1% sempre, 27,7% utiliza

		A proteção de saúde do trabalhador pode ser através de medidas coletivas e individuais, sendo que estas últimas são indicadas quando as medidas coletivas não são eficazes. Nesta empresa os equipamentos mais utilizados são luvas, óculos e cinto de segu

		Verificou-se nesta empresa que o uso dos EPIs é observado, entretanto um índice muito alto 48,5% revelam serem desconfortáveis.

		Segundo Bulhões (1998, p. 200), as regras de segurança são insuficientes, caso os materiais não tenham correta utilização e a organização de trabalho não favoreça a sua prática.

		Constata-se a freqüência maior (36,0%) pelo uso dos EPIs, porém, esses EPIs não são adequados as atividades laborais de acordo com o quadro

		TABELA 39

		Distribução dos Trabalhadores segundo o Uso de Medicação

		Empresa Bevoreli - Volta Redonda/RJ  - Outubro/2000

		USAM MEDICAMENTO		TRABALHADORES

				MOTORISTA				AJUDANTE				AUXILIAR SERV.GERAIS				LAVAD.				ESTAG.				VENDEDOR				MECÂNICO				TOTAL

				F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%

		SIM		0		-		0		-		0		-		0		-		0		-		1		2.8		1		2.8		2		5.6

		NÃO		13		36.1		15		41.7		3		8.3		2		5.5		1		2.8		0		-		0		-		34		94.4

		TOTAL		13		36.1		15		41.7		3		8.3		2		5.5		1		2.8		1		2.8		1		2.8		36		100

		Do total dos trabalhadores entrevistados 94,4% revelou não usar medicamento algum, indicando que é baixa a auto-medicação.

		TABELA 40

		Distribuição dos Trabalhadores segundo a Lembrança de Adoecimento

		Empresa Bevoreli - Volta Redonda/RJ  - Outubro/2000

		LEMBRANÇA ADOECIMENTO		TRABALHADORES

				MOTORISTA				AJUDANTE				AUXILIAR SERV.GERAIS				LAVAD.				ESTAG.				VENDEDOR				MECÂNICO				TOTAL

				F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%

		Não Recorda		6		16.7		7		19.4		2		5.5		0		-		1		2.8		0		-		0		-		16		44.4

		Menos de 1 ano		4		11.1		4		11.1		0		-		0		-		0		-		1		2.8		1		2.8		10		27.8

		1 à 5 anos		1		2.8		3		8.4		1		2.8		2		5.5		0		-		0		-		0		-		7		19.5

		Mais de 5 anos		2		5.5		1		2.8		0		-		0		-		0		-		0		-		0		-		3		8.3

		TOTAL		13		36.1		15		41.7		3		8.3		2		5.5		1		2.8		1		2.8		1		2.8		36		100

		De acordo com a tabela 40 e gráfico I  , a maioria dos trabalhadores (44,5%) relata não recordar a última vez que ficou doente e dos que adoeceram, 27,8% referem ter sido a menos de um ano, sendo que alguns trabalhadores ficaram em dúvida sobre qual

		É comum a incidência de trabalhadores de uma empresa com doenças respiratórias agudas, o que leva à uma alta taxa de absenteísmo, daí ser considerado uma das medidas de prevenção específica a vacinação de trabalhadores contra doenças de contato diret

		GRÁFICO I

												DOR DE CABEÇA		16.3

												DOR NOS OLHOS		11.7

												FALTA DE AR		7.0

												DOR NAS COSTAS		19.8

												CANSAÇO		16.3

												CÂIBRAS		3.5

												DOR NAS PERNAS		13.0

												DOR NOS BRAÇOS		8.2

												OUTROS		3.4

		TABELA 41

		Distribução dos Trabalhadores segundo Desconforto ou                                              Problema de Saúde durante a Jornada de Trabalho

		Empresa Bevoreli - Volta Redonda/RJ  - Outubro/2000

		DESCONFORTO OU PROBLEMA DE SAÚDE		TRABALHADORES

				MOTORISTA				AJUDANTE				AUXILIAR SERV.GERAIS				LAVAD.				ESTAG.				VENDEDOR				MECÂNICO				TOTAL

				F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%

		SIM		4		11.1		7		19.5		2		5.5		2		5.5		1		2.8		1		2.8		1		2.8		18		50.0

		NÃO		9		25		8		22.2		1		2.8		0		-		0		-		0		-		0		-		18		50.0

		TOTAL		13		36.1		15		41.7		3		8.3		2		5.5		1		2.8		1		2.8		1		2.8		36		100

		TABELA 42

		Distribuição dos Trabalhadores com Problemas durante o Trabalho

		Empresa Bevoreli - Volta Redonda/RJ  - Outubro/2000

		PROBLEMAS DE SAÚDE		TRABALHADORES

				MOTORISTA				AJUDANTE				AUXILIAR SERV.GERAIS				LAVAD.				ESTAG.				VENDEDOR				MECÂNICO				TOTAL

				F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%

		DOR DE CABEÇA		6		7.0		5		5.9		0		-		1		1.1		0		-		1		1.2		1		1.1		14		16.3

		DOR NOS OLHOS		4		4.7		3		3.5		1		1.2		1		1.1		1		1.2		0		-		0		-		10		11.7

		FALTA DE AR		1		1.2		3		3.5		0		-		2		2.3		0		-		0		-		0		-		6		7.0

		DOR NAS COSTAS		6		7.0		9		10.5		2		2.3		0		-		0		-		0		-		0		-		17		19.8

		CANSAÇO		7		8.2		1		1.2		2		2.3		1		1.1		1		1.2		1		1.2		1		1.1		14		16.3

		CÂIMBRAS		1		1.2		1		1.2		0		-		0		-		0		-		0		-		1		1.1		3		3.5

		DOR NAS PERNAS		4		4.8		4		4.7		1		1.2		0		-		0		-		1		1.2		1		1.1		11		13.0

		DOR NOS BRAÇOS		1		1.2		4		4.7		0		-		0		-		0		-		1		1.2		1		1.1		7		8.2

		OUTROS		2		2.3		0		-		0		-		0		-		0		-		0		-		1		1.1		3		3.4

		TOTAL		32		37.6		30		35.2		6		7.0		5		5.6		2		2.4		4		4.8		6		6.6		85		99.2

		TABELA 43

		Distribuição dos Trabalhadores com Problemas após o Trabalho

		Empresa Bevoreli - Volta Redonda/RJ  - Outubro/2000

		PROBLEMAS DE SAÚDE		TRABALHADORES

				MOTORISTA				AJUDANTE				AUXILIAR SERV.GERAIS				LAVAD.				ESTAG.				VENDEDOR				MECÂNICO				TOTAL

				F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%

		DOR DE CABEÇA		1		7.2		2		2.3		0		-		0		-		1		1.2		1		1.2		0		-		5		11.9

		DOR NOS OLHOS		2		2.3		1		1.2		0		-		1		1.2		1		1.2		0		-		0		-		5		5.9

		FALTA DE AR		1		1.2		1		1.2		0		-		0		-		0		-		0		-		0		-		2		2.4

		DOR NAS COSTAS		2		2.3		7		8.3		1		2.4		0		-		0		-		0		-		0		-		10		13.0

		CANSAÇO		10		11.8		10		11.7		2		1.2		2		2.4		1		1.2		1		1.2		1		1.2		27		30.7

		CÂIMBRAS		4		4.7		5		5.9		1		1.2		1		1.2		0		-		1		1.2		0		-		12		14.2

		DOR NAS PERNAS		6		7.0		6		7.0		0		-		0		-		0		-		0		-		0		-		12		14.0

		DOR NOS BRAÇOS		4		4.7		5		5.9		0		-		0		-		0		-		1		1.2		0		-		10		11.8

		OUTROS		0		-		0		-		0		-		0		-		0		-		1		1.2		1		1.2		2		2.4

		TOTAL		30		41.2		37		43.5		4		4.8		4		4.8		3		3.6		5		6		2		2.4		85		106.3

		As tabelas 41, 42 e 43 indicam que metade dos trabalhadores mencionam desconforto ou problema no trabalho sendo que 20,3% dos trabalhadores apresentam dores nas costas, 33,3% referem cansaço ou dor de cabeça, 12,9% dor nas pernas, 11,8% dor nos olhos

		Os motoristas são os que apresentam maiores índices de problema no trabalho com maiores freqüências dos problemas: cansaço, dor nas costas, dor de cabeça, dor nas pernas e dor nos olhos e os ajudantes de carga e descarga apresentam maior freqüência d

		As duas classes de trabalhadores apresentaram maior índice de problemas que são compatíveis com a posição adotada, manipulação de cargas pesadas, longas jornadas e pausas insuficientes.

		Segundo Larrel e Noriega (1989), os problemas de dores musculares a que referem-se os trabalhadores são sem dúvida, problemas potenciais e estão relacionados ao trabalho físico pesado e as posições incômodas adotadas como é o caso dos ajudantes de c

		QUADRO I

		Conceito de Acidentes de Trabalho segundo os Trabalhadores

		Empresa Bevoreli - Volta Redonda/RJ  - Outubro/2000

				CONCEITO																TRABALHADORES

				Quando se machuca exercendo sua atividade																15

				Não usar EPI																4

				Incompetência																2

				Prevenção																2

				Falta de Atenção																11

				Não soube responder																4

		Analisando o quadro  , verifica-se na análise do discurso dos trabalhadores sobre conceito de acidentes de trabalho em ordem de freqüência que é um evento "quando se machuca exercendo sua atividade", "falta de atenção", "não usar EPI", "incompetência

		QUADRO  II

		Discursos dos Trabalhadores sobre Acidente de Trabalho

		Empresa Bevoreli - Volta Redonda/RJ  - Outubro/2000

				CONCEITO

				"Descuido, distração, carga horária puxada"

				"Falta de prevenção"

				"Algo inevitável"

				"Incopetência  da pessoa"

				"Queda do caminhão, estouro de garrafas, ferimento grave durante o trabalho"

				"Trabalhar sem equipamento, fazendo acontecer as coisas"

				"Quando a pessoa cai do caminhão e cai uma caixa em cima"

				"Não trabalhar com atenção"

				"Quando pego alguma garrafa e machuca, pega caixa no chão e viro o pé"

				"Quando se machuca, uma cicatriz, quebra a mão, o pé, tudo que incomoda e incha é um acidente"

				"Se machuca, cair ou não usar os EPIs"

				"Quando  está mexendo com algum aparelho e se corta, quando cai cisco no olho"

				"Problema com colega ou com a gente mesmo, serviço mal feito"

		TABELA 44

		Opinião dos Trabalhadores indicando ser uma Atividade que Oferece Risco

		Empresa Bevoreli - Volta Redonda/RJ  - Outubro/2000

		OFERECE  RISCO		TRABALHADORES

				MOTORISTA				AJUDANTE				AUXILIAR SERV.GERAIS				LAVAD.				ESTAG.				VENDEDOR				MECÂNICO				TOTAL

				F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%

		SIM		7		19.4		10		27.8		2		5.5		2		5.5		0		-		1		2.8		1		2.8		23		63.8

		NÃO		6		16.7		5		13.9		1		2.8		0		-		1		2.8		0		-		0		-		13		36.2

		TOTAL		13		36.1		15		41.7		3		8.3		2		5.5		1		2.8		1		2.8		1		2.8		36		100

		Dessas atividades, os trabalhadores consideram que os maiores riscos são problemas de coluna, quedas, contato com produtos químicos e gazes.

		Nas atividades relacionadas com a função de motorista e ajudante de motorista, a indicação dos problemas encontra uma relação significativa com o tipo de atividade , indicando que esses trabalhadores detêm um conhecimento razoável sobre os problemas

		O profissional precisa estar apto para identificar e avaliar riscos para saúde. Porém, ainda 36,1% dos trabalhadores não reconhecem os fatores de risco existentes em suas atividades.

		QUADRO III

		Conceito de Acidentes de Trabalho segundo os Trabalhadores

		Empresa Bevoreli - Volta Redonda/RJ  - Outubro/2000

				CONCEITO																TRABALHADORES

				Emagrecimento																1

				Acidentes com os veículos																2

				Atropelamento																1

				Calor																1

				Frio																1

				Poluição Sonora																2

				Quedas																3

				Problemas da Coluna																4

				Uso Inadequado de Calçado																5

				Problemas nos Olhos																3

				Poeira																4

				Produtos Químicos																5

				Óleo Diesel																4

				Gases																5

				Cortar o Pulso																6

				Estouro de garrafas																4

		TABELA 45

		Acidentes de Trabalho sofridos pelos Trabalhadores

		Empresa Bevoreli - Volta Redonda/RJ  - Outubro/2000

		OFERECE  RISCO		TRABALHADORES

				MOTORISTA				AJUDANTE				AUXILIAR SERV.GERAIS				LAVAD.				ESTAG.				VENDEDOR				MECÂNICO				TOTAL

				F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%

		SIM		5		13.8		7		19.4		1		2.8		0		-		0		-		1		2.8		1		2.8		15		41.6

		NÃO		8		22.3		8		22.3		2		5.5		2		5.5		1		2.8		0		-		0		-		21		58.4

		TOTAL		13		36.1		15		41.7		3		8.3		2		5.5		1		2.8		1		2.8		1		2.8		36		100

		Constata-se que a freqüência de acidentes é de 41,6% entre os respondentes, o que pode ser explicado pela natureza do trabalho executado, que os expõem à diversas situações de risco.  Um fato importante destes dados, é que a maior freqüência ocorreu

		Quando questionados sobre a ocorrencia de acidentes de trabalho, 58,4% relatam nunca terem sofrido acidente, porém alguns, durante a entrevista, relataram já terem cortado o dedo durante o trabalho, quedas de caminhão entre outros.  Este fato  nos re

		QUADRO IV

		Descrição dos Acidentes Ocorridos segundo a Perceção dos Trabalhadores

		Empresa Bevoreli - Volta Redonda/RJ  - Outubro/2000

				CONCEITO																TRABALHADORES

				Perfuração do dedo com o alumínio da lata ao tentar segurar a caixa de cerveja																1

				Queda da Carreta																4

				Ao soldar um carro, caiu um cisco no olho																1

				Quando foi olhar o óleo diesel do caminhão,  o anel ficou preso e prendeu o dedo																1

				A perna ficou presa no "pallet" (usado para carregar e descarregar o caminhão)																1

				Ocorreu batida com o automóvel																2

				Machucou a perna na lateral do caminhão																1

				Cortou o dedo com uma garrafa																1

				A caixa da bebida caiu no joelho																1

				Deu mau jeito no pé ao manipular caixa de bebida																1

		De acordo com a informação dos trabalhadores, dos 14 acidentes relatados, a maior incidência foi de queda da carreta (4), batida de automóvel (2) seguida de outros tipos relacionados à manejo de carga ou acidentes pérfuro-cortante.

		TABELA 46

		Acidentes de Trabalho foi Comunicado ao CAT

		Empresa Bevoreli - Volta Redonda/RJ  - Outubro/2000

		ACIDENTE DE TRABALHO		TRABALHADORES

				MOTORISTA				AJUDANTE				AUXILIAR SERV.GERAIS				LAVAD.				ESTAG.				VENDEDOR				MECÂNICO				TOTAL

				F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%

		SIM		5		13.8		7		19.4		1		2.8		0		-		0		-		1		2.8		1		2.8		15		41.6

		NÃO		8		22.3		8		22.3		2		5.5		2		5.5		1		2.8		0		-		0		-		21		58.4

		TOTAL		13		36.1		15		41.7		3		8.3		2		5.5		1		2.8		1		2.8		1		2.8		36		100

		Dos 15 trabalhadores que sofreram acidentes de trabalho, 7 comunicaram, e oito não; dos que não comunicaram, a razão mais freqüênte foi por não ter tido maiores conseqüências, o que reforça a idéia de que os trabalhadores não tem entendimento claro d

		QUADRO V

		Motivos que levaram aos Trabalhadores não Comunicar o Acidente

		Empresa Bevoreli - Volta Redonda/RJ  - Outubro/2000

				MOTIVOS																TRABALHADORES

				NÃO CONSIDEROU IMPORTANTE																1

				POR NÃO TER TIDO CONSEQÜÊNCIAS																4

				SIMPLESMENTE NÃO QUIS																3

		QUADRO VI

		Providências Tomada em Caso de Acidente

		Empresa Bevoreli - Volta Redonda/RJ  - Outubro/2000

				PROVIDÊNCIAS																TRABALHADORES

				ENCAMINHADO PARA UMA INSTITUIÇÃO DE SAÚDE																5

				FOI ENCAMINHADO PARA O MÉDICO DA EMPRESA																1

		De acordo com o Quadro VI, quanto às medidas em caso de acidente, cinco trabalhadores foram encaminhados par uma instituição de saúde e uma para o médico da empresa, o que indica a tomada de uma medida correta.

		TABELA 47

		Quanto Adoece procura Atendimento Médico

		Empresa Bevoreli - Volta Redonda/RJ  - Outubro/2000

		PROCURA ATENDIMENTO		TRABALHADORES

				MOTORISTA				AJUDANTE				AUXILIAR SERV.GERAIS				LAVAD.				ESTAG.				VENDEDOR				MECÂNICO				TOTAL

				F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%

		SIM		10		27.7		15		41.7		2		5.5		1		2.8		1		2.8		0		-		1		2.8		30		83.3

		NÃO		3		8.4		0		-		1		2.8		1		2.7		0		-		1		2.8		0		-		6		16.7

		TOTAL		13		36.1		15		41.7		3		8.3		2		5.5		1		2.8		1		2.8		1		2.8		36		100

		Sobre o que fazer quando  adoece, 83,3 dos trabalhadores relataram procurar atendimento médico, o que é compatível com a orientação adequada, o que deverge da citação de Rebouças (1989, p.52), que aponta que a Classe Trabalhadora resiste ao fato de e
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		TABELA 26

		Distribuição dos Trabalhadores segundo a Função Desenvolvida

		Empresa Bevoreli - Volta Redonda/RJ  - Outubro/2000

				TRABALHADORES																F						F%

				Motorista																13						36.1

				Ajudante																15						41.7

				Auxiliar de Serviços Gerais																3						8.3

				Lavador																2						5.5

				Estagiário																1						2.8

				Vendedor																1						2.8

				Mecânico																1						2.8

				TOTAL																36						100

		De acordo com a informação da empresa, o maior índice de funções dos trabalhadores selecionados para o estudo são as categorias motorista e ajudante de motorista.

		TABELA 27

		Receberam Treinamento para o Trabalho que Realiza

		Empresa Bevoreli - Volta Redonda/RJ  - Outubro/2000

		FORAM TREINADOS		TRABALHADORES

				MOTORISTA				AJUDANTE				AUXILIAR SERV.GERAIS				LAVAD.				ESTAG.				VENDEDOR				MECÂNICO				TOTAL

				F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%

		SIM		11		30.5		7		19.5		2		5.5		0		-		1		2.8		0		-		0		-		21		58.3

		NÃO		2		5.6		8		22.2		1		2.8		2		5.5		0		-		1		2.8		1		2.8		15		41.7

		TOTAL		13		36.1		15		41.7		3		8.3		2		5.5		1		2.8		1		2.8		1		2.8		36		100

		Do total de trabalhadores, 58,3%  foram treinados para a sua função.  Segundo os trabalhadores este treinamento era feito pelos colegas de trabalho que davam algumas dicas sobre a atividade exercida.

		Os dados acima, demonstram que a maioria os sujeitos dos estudos receberam treinamento "informal". Neste sentido, Bulhões (1998, p. 235) afirma que é preciso investir na capacitação do trabalhador, ou seja, no desenvolvimento de seu conhecimento e h

		TABELA 28

		Satisfação com o Trabalho que Realiza

		Empresa Bevoreli - Volta Redonda/RJ  - Outubro/2000

		SATISFAÇÃO COM TRABALHO		TRABALHADORES

				MOTORISTA				AJUDANTE				AUXILIAR SERV.GERAIS				LAVAD.				ESTAG.				VENDEDOR				MECÂNICO				TOTAL

				F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%

		SIM		11		30.5		13		36.1		3		8.3		1		2.8		0		-		1		2.8		1		2.8		30		83.3

		NÃO		2		5.6		2		5.6		0		-		1		2.7		1		2.8		0		-		0		-		6		16.7

		TOTAL		13		36.1		15		41.7		3		8.3		2		5.5		1		2.8		1		2.8		1		2.8		36		100

		A tabela 28, mostra que 83,3% dos trabalhadores dizem estar satisfeitos com o trabalho que realiza, porém as expressões corporais, faciais e respostas curtas demonstravam o contrário.

		A atividade humana tem significação tríplice: material, psicológica e social. Para que o trabalho seja realmente uma atividade agradável e compensadora, é necessário que se tenha uma representação psicológica muito mais intensa e importante do que a

		Segundo Guadalupe (1997) as relações de trabalho, que estão diretamente envolvidas nos aspectos trabalhistas e intersubjetividades que são fontes de satisfação ou sofrimento no trabalho.

		São eles: características da empresa, setor primário, transformação, serviços;  tamanho da empresa;  divisão sexual do trabalho;  divisão manual e intelectual;  jornada de trabalho;  salários e formas de pagamento;  horários;  tipos de contrato de tr

		Alguns desses aspectos citados são fatores nocivos de caráter psicossocial, visto que as frustações e a falta de interesse pode ser identificada em muitos trabalhadores. (Guadalupe, 1997).

		TABELA 29

		Tempo de Desempenho desta Função

		Empresa Bevoreli - Volta Redonda/RJ  - Outubro/2000

		TEMPO NA FUNÇÃO		TRABALHADORES

				MOTORISTA				AJUDANTE				AUXILIAR SERV.GERAIS				LAVAD.				ESTAG.				VENDEDOR				MECÂNICO				TOTAL

				F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%

		1 mês à 1 ano		4		11.1		5		13.9		1		2.7		1		2.8		1		2.8		0		-		0		-		12		33.3

		2 à 5 anos		4		11.1		5		13.9		1		2.8		0		-		0		-		1		2.8		0		-		11		30.6

		6 à 10 anos		3		8.4		1		2.8		1		2.8		1		2.7		0		-		0		-		0		-		6		16.7

		11 à 20 anos		2		5.5		4		11.1		0		-		0		-		0		-		0		-		0		-		6		16.6

		Mais de 20 anos		0		-		0		-		0		-		0		-		0		-		0		-		1		2.8		1		2.8

		TOTAL		13		36.1		15		41.7		3		8.3		2		5.5		1		2.8		1		2.8		1		2.8		36		100

		Analisando o total de trabalhadores, 63,9% desempenham a mesma função de 1 mês à 5 anos.  Entretanto, o grupo de maior tempo de serviço na mesma função são os motoristas  com 83,3% de 6 à 20 anos e ajudantes com 83,4% no mesmo período de tempo na fun

		TABELA 30

		Horas de Trabalho / dia

		Empresa Bevoreli - Volta Redonda/RJ  - Outubro/2000

		HORA DE TRABALHO		TRABALHADORES

				MOTORISTA				AJUDANTE				AUXILIAR SERV.GERAIS				LAVAD.				ESTAG.				VENDEDOR				MECÂNICO				TOTAL

				F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%

		6 horas		0		-		1		2.8		0		-		0		-		1		2.8		0		-		0		-		2		5.6

		8 horas		1		2.8		2		5.6		1		2.8		2		5.5		0		-		1		2.8		0		-		7		19.5

		10 à 12 horas		7		19.4		7		19.4		2		5.5		0		-		0		-		0		-		1		2.8		17		47.1

		13 à 15 horas		2		5.5		5		13.9		0		-		0		-		0		-		0		-		0		-		7		19.4

		Mais de 15 horas		3		8.4		0		-		0		-		0		-		0		-		0		-		0		-		3		8.4

		TOTAL		13		36.1		15		41.7		3		8.3		2		5.5		1		2.8		1		2.8		1		2.8		36		100

		Do total de trabalhadores 66,7% trabalham de 10 à 15 horas/dia.  Desses 19,4% são motoristas e trabalham de 10 à 12 horas e 13,9% são ajudantes e trabalham de 13 à 15 horas.

		TABELA 31

		Distribuição dos Trabalhadores segundo Problemas de Saúde                       Percebidos durante o Tempo de Serviço

		Empresa Bevoreli - Volta Redonda/RJ  - Outubro/2000

		PROBLEMAS DE SAÚDE		TRABALHADORES

				MOTORISTA				AJUDANTE				AUXILIAR SERV.GERAIS				LAVAD.				ESTAG.				VENDEDOR				MECÂNICO				TOTAL

				F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%

		PRESSÃO ALTA		2		2.8		0		-		0		-		0		-		0		-		0		-		0		-		2		2.8

		ÚLCERAS		0		-		1		1.4		0		-		0		-		0		-		0		-		0		-		1		1.4

		INSÔNIA		1		1.4		4		5.7		0		-		0		-		1		1.4		1		1.4		0		-		7		9.9

		IRRITAÇÃO		3		4.3		6		8.4		1		1.4		1		1.4		0		-		0		-		1		1.4		12		16.9

		LENTIDÃO DOS REFLEXOS		3		4.3		3		4.2		0		-		0		-		0		-		1		1.4		1		1.4		8		11.3

		HEMORRÓIDAS		2		2.8		0		-		0		-		0		-		0		-		0		-		0		-		2		2.8

		PROBLEMAS DE COLUNA		4		5.6		7		9.9		1		1.4		1		1.4		0		-		1		1.4		0		-		14		19.7

		PROBLEMAS MUSCULARES		4		5.6		6		8.5		1		1.4		1		1.4		0		-		0		-		0		-		12		16.9

		ALTERAÇÃO ATIV. SEXUAL		0		-		2		2.8		0		-		0		-		0		-		0		-		0		-		2		2.8

		PERDA CAPAC. CONCENTRAC.		5		7.0		2		2.9		1		1.4		1		1.4		0		-		1		1.4		1		1.4		11		15.5

		TOTAL		24		33.8		31		43.8		4		5.6		4		5.6		1		1.4		4		5.6		3		4.2		71		100

		A tabela 38 demonstra que 19,7% dos trabalhadores referem problemas de  coluna, 16,9% problemas musculares e 16,9% de irritação; 15,5% referem perda da capacidade de concentração; 11,3% referem lentidão dos reflexos; 9,9% apresentam insônia; 8,4% apr

		Se associarmos perda da capacidade de concentração 7,0% e insônia 11,4% e lentidão dos reflexos 4,3% totalizando 22,7% nos motoristas fica em evidência um grupo de fatores psicológicos que podem afetar gravemente o trabalho dos motoristas que ficam v

		Outras características que chamam atenção é a alta freqüência nos dois grupos de insônia e irritação caracterizando levando a um desgaste emocional. Quando associamos o excesso de horas/dia praticadas pelos 2 grupos de trabalhadores (motoristas e aj

		O tipo de trabalho influi nas condições de saúde e no adoecimento profissional, dependendo do tipo de ocupação. Cada categoria profissional tem suas especifidades, sua história, conquistas, entre outros, inclusive fatores nocivos envolvidos especifi

		Assim sendo os motoristas e seus ajudantes merecem uma avaliação mais aprofundada em relaçào aos riscos específicos relacionados  à condutor de veículo motorizado (problemas músculo-esqueléticos, problemas de circulatórios, estresse, ruído, poluição

		Os dados mostram que 66,6% dos trabalhadores trabalham de 10 à 15 horas/dia permanecendo mais tempo no trabalho, com isso eles tem poucas horas para a vida pessoal, familiar e social. Bulhões (1998, p.147) relata que a duração da atividade, hora ou

		TABELA 32

		Distribuição dos Trabalhadores segundo o Turno de Trabalho

		Empresa Bevoreli - Volta Redonda/RJ  - Outubro/2000

		TIPO DE HORÁRIO DE TRABALHO		TRABALHADORES

				MOTORISTA				AJUDANTE				AUXILIAR SERV.GERAIS				LAVAD.				ESTAG.				VENDEDOR				MECÂNICO				TOTAL

				F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%

		*  Diurno		5		13.8		3		8.4		0		-		0		-		1		2.8		1		2.8		0		-		10		27.8

		Diarista Fixo		6		16.7		12		33.3		3		8.3		2		5.5		0		-		0		-		1		2.8		24		66.6

		*  Noturno		1		2.8		0		-		0		-		0		-		0		-		0		-		0		-		1		2.8

		** Rotativo		1		2.8		0		-		0		-		0		-		0		-		0		-		0		-		1		2.8

		TOTAL		13		36.1		15		41.7		3		8.3		2		5.5		1		2.8		1		2.8		1		2.8		36		100

		* - Horários extendidos segundo a produtividade

		* - Troca de horários dia ou noite

		Do total de trabalhadores 66,6% são diaristas fixos e 30,6% fazem horário diurno ou noturno flexível.  Percebeu-se que os trabalhadores ficavam confusos em responder tal questão, porque, segundo informações da empresa, eles trabalham até completar as

		Associando a hora de trabalho/dia com o tipo de horário de trabalho pode-se deduzir que são os motoristas e ajudantes de cargas e descargas os que trabalham maior período de horas/dia 10 a 15 horas  e mais de 15 horas, totalizando 72,2% dos trabalhad

		TABELA 33

		Distribuição dos Trabalhadores segundo Pausa Regular durante o Trabalho

		Empresa Bevoreli - Volta Redonda/RJ  - Outubro/2000

		PAUSA REGULAR		TRABALHADORES

				MOTORISTA				AJUDANTE				AUXILIAR SERV.GERAIS				LAVAD.				ESTAG.				VENDEDOR				MECÂNICO				TOTAL

				F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%

		SIM		8		22.2		14		38.9		3		8.3		1		2.8		0		-		1		2.8		1		2.8		28		77.8

		NÃO		5		13.9		1		2.8		0		-		1		2.7		1		2.8		0		-		0		-		8		22.2

		TOTAL		13		36.1		15		41.7		3		8.3		2		5.5		1		2.8		1		2.8		1		2.8		36		100

		TABELA 34

		Distribuição   dos   Trabalhadores   segundo   o   Motivo   da   Pausa durante o Trabalho

		Empresa Bevoreli - Volta Redonda/RJ  - Outubro/2000

		MOTIVO DA PAUSA		TRABALHADORES

				MOTORISTA				AJUDANTE				AUXILIAR SERV.GERAIS				LAVAD.				ESTAG.				VENDEDOR				MECÂNICO				TOTAL

				F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%

		Almoço		6		16.7		4		11.1		2		5.5		0		-		0		-		1		2.8		0		-		13		36.1

		Jantar		0		-		4		11.2		1		2.8		0		-		0		-		0		-		0		-		5		14.0

		Ir ao Banheiro		1		2.8		7		19.4		1		2.8		0		-		0		-		0		-		1		2.8		10		27.8

		Beber água		0		-		2		5.5		0		-		0		-		1		2.8		0		-		0		-		3		8.3

		Descanso		1		2.8		0		-		0		-		2		5.5		0		-		0		-		0		-		3		8.3

		Tomar Café		2		5.5		0		-		0		-		0		-		0		-		0		-		0		-		2		5.5

		TOTAL		10		27.8		17		47.2		4		11.1		2		5.5		1		2.8		1		2.8		1		2.8		36		100

		As tabelas 32 e tabelas 33, mostram que 77,8% dos trabalhadores fazem pausa, e que os motivos da pausa são para almoço (36,1%), ir ao banheiro (27,8%), jantar (14%), beber água (8,3%), descansar (8,3%) e tomar café (5,5%).

		No caso em estudo somente 8,3% usam a pausa devidamente para descansar. Chama-se atenção que o grupo de motoristas e ajudantes de cargas e descargas realizam pausas durante a jornada de trabalho (10 a 15 horas ou mais) para satisfazer necessidades bi

		Segundo Wisner (1987), toda atividade demanda uma carga de trabalho física, cognitiva e psiquíca. Assim para reposição das energias vitais do trabalhador é indispensável que se tenha momentos de pausas regulares, destinados ao repouso visando ao refa

		TABELA 35

		Atividade    que    Desenvolve    necessita   de   EPI    (Equipamento de Proteção Individual)

		Empresa Bevoreli - Volta Redonda/RJ  - Outubro/2000

		NECESSITA DE EPI		TRABALHADORES

				MOTORISTA				AJUDANTE				AUXILIAR SERV.GERAIS				LAVAD.				ESTAG.				VENDEDOR				MECÂNICO				TOTAL

				F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%

		SIM		11		30.5		12		33.4		3		8.3		2		5.5		1		2.8		0		-		1		2.8		30		83.3

		NÃO		2		5.6		3		8.3		0		-		0		-		0		-		1		2.8		0		-		6		16.7

		TOTAL		13		36.1		15		41.7		3		8.3		2		5.5		1		2.8		1		2.8		1		2.8		36		100

		TABELA 36

		Distribuição dos Trabalhadores segundo a                                                                         Utilização dos EPIs sem Problemas

		Empresa Bevoreli - Volta Redonda/RJ  - Outubro/2000

		UTILIZAM EPI		TRABALHADORES

				MOTORISTA				AJUDANTE				AUXILIAR SERV.GERAIS				LAVAD.				ESTAG.				VENDEDOR				MECÂNICO				TOTAL

				F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%

		SIM		8		22.2		13		36.1		3		8.3		1		2.8		0		-		0		-		1		2.8		26		72.2

		NÃO		5		13.9		2		5.6		0		-		1		2.7		1		2.8		1		2.8		0		-		10		27.8

		TOTAL		13		36.1		15		41.7		3		8.3		2		5.5		1		2.8		1		2.8		1		2.8		36		100

		TABELA 37

		Distribuição dos Trabalhadores segundo a Freqüencia da Utilização do EPI

		Empresa Bevoreli - Volta Redonda/RJ  - Outubro/2000

		TIPO DE HORÁRIO DE TRABALHO		TRABALHADORES

				MOTORISTA				AJUDANTE				AUXILIAR SERV.GERAIS				LAVAD.				ESTAG.				VENDEDOR				MECÂNICO				TOTAL

				F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%

		Freqüentemente		4		11.1		2		5.5		0		-		0		-		1		2.8		0		-		0		-		7		19.4

		Sempre		4		11.1		7		19.5		0		-		2		5.5		0		-		0		-		0		-		13		36.1

		Às vezes		3		8.3		3		8.4		3		8.3		0		-		0		-		0		-		1		2.8		10		27.8

		Nunca		2		5.6		3		8.3		0		-		0		-		0		-		1		2.8		0		-		6		16.7

		TOTAL		13		36.1		15		41.7		3		8.3		2		5.5		1		2.8		1		2.8		1		2.8		36		100

		TABELA 38

		Opinião   dos   Trabalhadores    sobre   os   EPIs   quanto   ao   Conforto que estes Oferecem

		Empresa Bevoreli - Volta Redonda/RJ  - Outubro/2000

		SÃO CONFORTÁVEIS		TRABALHADORES

				MOTORISTA				AJUDANTE				AUXILIAR SERV.GERAIS				LAVAD.				ESTAG.				VENDEDOR				MECÂNICO				TOTAL

				F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%

		SIM		6		16.7		10		27.8		0		-		1		2.8		0		-		0		-		1		2.8		18		50.1

		NÃO		7		19.4		5		13.9		3		8.3		1		2.7		1		2.8		1		2.8		0		-		18		49.9

		TOTAL		13		36.1		15		41.7		3		8.3		2		5.5		1		2.8		1		2.8		1		2.8		36		100

		As tabelas 34, 35,36 e 37 mostram que 83,3% dos trabalhadores dizem que sua atividade necessita de EPI. Entretanto 27,7% refere problemas com o uso do EPI.  A freqüência com que os EPIs são usados pelos trabalhadores é de: 36,1% sempre, 27,7% utiliza

		A proteção de saúde do trabalhador pode ser através de medidas coletivas e individuais, sendo que estas últimas são indicadas quando as medidas coletivas não são eficazes. Nesta empresa os equipamentos mais utilizados são luvas, óculos e cinto de segu

		Verificou-se nesta empresa que o uso dos EPIs é observado, entretanto um índice muito alto 48,5% revelam serem desconfortáveis.

		Segundo Bulhões (1998, p. 200), as regras de segurança são insuficientes, caso os materiais não tenham correta utilização e a organização de trabalho não favoreça a sua prática.

		Constata-se a freqüência maior (36,0%) pelo uso dos EPIs, porém, esses EPIs não são adequados as atividades laborais de acordo com o quadro

		TABELA 39

		Distribução dos Trabalhadores segundo o Uso de Medicação

		Empresa Bevoreli - Volta Redonda/RJ  - Outubro/2000

		USAM MEDICAMENTO		TRABALHADORES

				MOTORISTA				AJUDANTE				AUXILIAR SERV.GERAIS				LAVAD.				ESTAG.				VENDEDOR				MECÂNICO				TOTAL

				F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%

		SIM		0		-		0		-		0		-		0		-		0		-		1		2.8		1		2.8		2		5.6

		NÃO		13		36.1		15		41.7		3		8.3		2		5.5		1		2.8		0		-		0		-		34		94.4

		TOTAL		13		36.1		15		41.7		3		8.3		2		5.5		1		2.8		1		2.8		1		2.8		36		100

		Do total dos trabalhadores entrevistados 94,4% revelou não usar medicamento algum, indicando que é baixa a auto-medicação.

		TABELA 40

		Distribuição dos Trabalhadores segundo a Lembrança de Adoecimento

		Empresa Bevoreli - Volta Redonda/RJ  - Outubro/2000

		LEMBRANÇA ADOECIMENTO		TRABALHADORES

				MOTORISTA				AJUDANTE				AUXILIAR SERV.GERAIS				LAVAD.				ESTAG.				VENDEDOR				MECÂNICO				TOTAL

				F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%

		Não Recorda		6		16.7		7		19.4		2		5.5		0		-		1		2.8		0		-		0		-		16		44.4

		Menos de 1 ano		4		11.1		4		11.1		0		-		0		-		0		-		1		2.8		1		2.8		10		27.8

		1 à 5 anos		1		2.8		3		8.4		1		2.8		2		5.5		0		-		0		-		0		-		7		19.5

		Mais de 5 anos		2		5.5		1		2.8		0		-		0		-		0		-		0		-		0		-		3		8.3

		TOTAL		13		36.1		15		41.7		3		8.3		2		5.5		1		2.8		1		2.8		1		2.8		36		100

		De acordo com a tabela 40 e gráfico I  , a maioria dos trabalhadores (44,5%) relata não recordar a última vez que ficou doente e dos que adoeceram, 27,8% referem ter sido a menos de um ano, sendo que alguns trabalhadores ficaram em dúvida sobre qual

		É comum a incidência de trabalhadores de uma empresa com doenças respiratórias agudas, o que leva à uma alta taxa de absenteísmo, daí ser considerado uma das medidas de prevenção específica a vacinação de trabalhadores contra doenças de contato diret
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		TABELA 41

		Distribução dos Trabalhadores segundo Desconforto ou                                              Problema de Saúde durante a Jornada de Trabalho

		Empresa Bevoreli - Volta Redonda/RJ  - Outubro/2000

		DESCONFORTO OU PROBLEMA DE SAÚDE		TRABALHADORES

				MOTORISTA				AJUDANTE				AUXILIAR SERV.GERAIS				LAVAD.				ESTAG.				VENDEDOR				MECÂNICO				TOTAL

				F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%

		SIM		4		11.1		7		19.5		2		5.5		2		5.5		1		2.8		1		2.8		1		2.8		18		50.0

		NÃO		9		25		8		22.2		1		2.8		0		-		0		-		0		-		0		-		18		50.0

		TOTAL		13		36.1		15		41.7		3		8.3		2		5.5		1		2.8		1		2.8		1		2.8		36		100

		TABELA 42

		Distribuição dos Trabalhadores com Problemas durante o Trabalho

		Empresa Bevoreli - Volta Redonda/RJ  - Outubro/2000

		PROBLEMAS DE SAÚDE		TRABALHADORES

				MOTORISTA				AJUDANTE				AUXILIAR SERV.GERAIS				LAVAD.				ESTAG.				VENDEDOR				MECÂNICO				TOTAL

				F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%

		DOR DE CABEÇA		6		7.0		5		5.9		0		-		1		1.1		0		-		1		1.2		1		1.1		14		16.3

		DOR NOS OLHOS		4		4.7		3		3.5		1		1.2		1		1.1		1		1.2		0		-		0		-		10		11.7

		FALTA DE AR		1		1.2		3		3.5		0		-		2		2.3		0		-		0		-		0		-		6		7.0

		DOR NAS COSTAS		6		7.0		9		10.5		2		2.3		0		-		0		-		0		-		0		-		17		19.8

		CANSAÇO		7		8.2		1		1.2		2		2.3		1		1.1		1		1.2		1		1.2		1		1.1		14		16.3

		CÂIMBRAS		1		1.2		1		1.2		0		-		0		-		0		-		0		-		1		1.1		3		3.5

		DOR NAS PERNAS		4		4.8		4		4.7		1		1.2		0		-		0		-		1		1.2		1		1.1		11		13.0

		DOR NOS BRAÇOS		1		1.2		4		4.7		0		-		0		-		0		-		1		1.2		1		1.1		7		8.2

		OUTROS		2		2.3		0		-		0		-		0		-		0		-		0		-		1		1.1		3		3.4

		TOTAL		32		37.6		30		35.2		6		7.0		5		5.6		2		2.4		4		4.8		6		6.6		85		99.2

		TABELA 43

		Distribuição dos Trabalhadores com Problemas após o Trabalho

		Empresa Bevoreli - Volta Redonda/RJ  - Outubro/2000

		PROBLEMAS DE SAÚDE		TRABALHADORES

				MOTORISTA				AJUDANTE				AUXILIAR SERV.GERAIS				LAVAD.				ESTAG.				VENDEDOR				MECÂNICO				TOTAL

				F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%

		DOR DE CABEÇA		1		7.2		2		2.3		0		-		0		-		1		1.2		1		1.2		0		-		5		11.9

		DOR NOS OLHOS		2		2.3		1		1.2		0		-		1		1.2		1		1.2		0		-		0		-		5		5.9

		FALTA DE AR		1		1.2		1		1.2		0		-		0		-		0		-		0		-		0		-		2		2.4

		DOR NAS COSTAS		2		2.3		7		8.3		1		2.4		0		-		0		-		0		-		0		-		10		13.0

		CANSAÇO		10		11.8		10		11.7		2		1.2		2		2.4		1		1.2		1		1.2		1		1.2		27		30.7

		CÂIMBRAS		4		4.7		5		5.9		1		1.2		1		1.2		0		-		1		1.2		0		-		12		14.2

		DOR NAS PERNAS		6		7.0		6		7.0		0		-		0		-		0		-		0		-		0		-		12		14.0

		DOR NOS BRAÇOS		4		4.7		5		5.9		0		-		0		-		0		-		1		1.2		0		-		10		11.8

		OUTROS		0		-		0		-		0		-		0		-		0		-		1		1.2		1		1.2		2		2.4

		TOTAL		30		41.2		37		43.5		4		4.8		4		4.8		3		3.6		5		6		2		2.4		85		106.3

		As tabelas 41, 42 e 43 indicam que metade dos trabalhadores mencionam desconforto ou problema no trabalho sendo que 20,3% dos trabalhadores apresentam dores nas costas, 33,3% referem cansaço ou dor de cabeça, 12,9% dor nas pernas, 11,8% dor nos olhos

		Os motoristas são os que apresentam maiores índices de problema no trabalho com maiores freqüências dos problemas: cansaço, dor nas costas, dor de cabeça, dor nas pernas e dor nos olhos e os ajudantes de carga e descarga apresentam maior freqüência d

		As duas classes de trabalhadores apresentaram maior índice de problemas que são compatíveis com a posição adotada, manipulação de cargas pesadas, longas jornadas e pausas insuficientes.

		Segundo Larrel e Noriega (1989), os problemas de dores musculares a que referem-se os trabalhadores são sem dúvida, problemas potenciais e estão relacionados ao trabalho físico pesado e as posições incômodas adotadas como é o caso dos ajudantes de c

		QUADRO I

		Conceito de Acidentes de Trabalho segundo os Trabalhadores

		Empresa Bevoreli - Volta Redonda/RJ  - Outubro/2000

				CONCEITO																TRABALHADORES

				Quando se machuca exercendo sua atividade																15

				Não usar EPI																4

				Incompetência																2

				Prevenção																2

				Falta de Atenção																11

				Não soube responder																4

		Analisando o quadro  , verifica-se na análise do discurso dos trabalhadores sobre conceito de acidentes de trabalho em ordem de freqüência que é um evento "quando se machuca exercendo sua atividade", "falta de atenção", "não usar EPI", "incompetência

		QUADRO  II

		Discursos dos Trabalhadores sobre Acidente de Trabalho

		Empresa Bevoreli - Volta Redonda/RJ  - Outubro/2000

				CONCEITO

				"Descuido, distração, carga horária puxada"

				"Falta de prevenção"

				"Algo inevitável"

				"Incopetência  da pessoa"

				"Queda do caminhão, estouro de garrafas, ferimento grave durante o trabalho"

				"Trabalhar sem equipamento, fazendo acontecer as coisas"

				"Quando a pessoa cai do caminhão e cai uma caixa em cima"

				"Não trabalhar com atenção"

				"Quando pego alguma garrafa e machuca, pega caixa no chão e viro o pé"

				"Quando se machuca, uma cicatriz, quebra a mão, o pé, tudo que incomoda e incha é um acidente"

				"Se machuca, cair ou não usar os EPIs"

				"Quando  está mexendo com algum aparelho e se corta, quando cai cisco no olho"

				"Problema com colega ou com a gente mesmo, serviço mal feito"

		TABELA 44

		Opinião dos Trabalhadores indicando ser uma Atividade que Oferece Risco

		Empresa Bevoreli - Volta Redonda/RJ  - Outubro/2000

		OFERECE  RISCO		TRABALHADORES

				MOTORISTA				AJUDANTE				AUXILIAR SERV.GERAIS				LAVAD.				ESTAG.				VENDEDOR				MECÂNICO				TOTAL

				F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%

		SIM		7		19.4		10		27.8		2		5.5		2		5.5		0		-		1		2.8		1		2.8		23		63.8

		NÃO		6		16.7		5		13.9		1		2.8		0		-		1		2.8		0		-		0		-		13		36.2

		TOTAL		13		36.1		15		41.7		3		8.3		2		5.5		1		2.8		1		2.8		1		2.8		36		100

		Dessas atividades, os trabalhadores consideram que os maiores riscos são problemas de coluna, quedas, contato com produtos químicos e gazes.

		Nas atividades relacionadas com a função de motorista e ajudante de motorista, a indicação dos problemas encontra uma relação significativa com o tipo de atividade , indicando que esses trabalhadores detêm um conhecimento razoável sobre os problemas

		O profissional precisa estar apto para identificar e avaliar riscos para saúde. Porém, ainda 36,1% dos trabalhadores não reconhecem os fatores de risco existentes em suas atividades.

		QUADRO III

		Conceito de Acidentes de Trabalho segundo os Trabalhadores

		Empresa Bevoreli - Volta Redonda/RJ  - Outubro/2000

				CONCEITO																TRABALHADORES

				Emagrecimento																1

				Acidentes com os veículos																2

				Atropelamento																1

				Calor																1

				Frio																1

				Poluição Sonora																2

				Quedas																3

				Problemas da Coluna																4

				Uso Inadequado de Calçado																5

				Problemas nos Olhos																3

				Poeira																4

				Produtos Químicos																5

				Óleo Diesel																4

				Gases																5

				Cortar o Pulso																6

				Estouro de garrafas																4

		TABELA 45

		Acidentes de Trabalho sofridos pelos Trabalhadores

		Empresa Bevoreli - Volta Redonda/RJ  - Outubro/2000

		OFERECE  RISCO		TRABALHADORES

				MOTORISTA				AJUDANTE				AUXILIAR SERV.GERAIS				LAVAD.				ESTAG.				VENDEDOR				MECÂNICO				TOTAL

				F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%

		SIM		5		13.8		7		19.4		1		2.8		0		-		0		-		1		2.8		1		2.8		15		41.6

		NÃO		8		22.3		8		22.3		2		5.5		2		5.5		1		2.8		0		-		0		-		21		58.4

		TOTAL		13		36.1		15		41.7		3		8.3		2		5.5		1		2.8		1		2.8		1		2.8		36		100

		Constata-se que a freqüência de acidentes é de 41,6% entre os respondentes, o que pode ser explicado pela natureza do trabalho executado, que os expõem à diversas situações de risco.  Um fato importante destes dados, é que a maior freqüência ocorreu

		Quando questionados sobre a ocorrencia de acidentes de trabalho, 58,4% relatam nunca terem sofrido acidente, porém alguns, durante a entrevista, relataram já terem cortado o dedo durante o trabalho, quedas de caminhão entre outros.  Este fato  nos re

		QUADRO IV

		Descrição dos Acidentes Ocorridos segundo a Perceção dos Trabalhadores

		Empresa Bevoreli - Volta Redonda/RJ  - Outubro/2000

				CONCEITO																TRABALHADORES

				Perfuração do dedo com o alumínio da lata ao tentar segurar a caixa de cerveja																1

				Queda da Carreta																4

				Ao soldar um carro, caiu um cisco no olho																1

				Quando foi olhar o óleo diesel do caminhão,  o anel ficou preso e prendeu o dedo																1

				A perna ficou presa no "pallet" (usado para carregar e descarregar o caminhão)																1

				Ocorreu batida com o automóvel																2

				Machucou a perna na lateral do caminhão																1

				Cortou o dedo com uma garrafa																1

				A caixa da bebida caiu no joelho																1

				Deu mau jeito no pé ao manipular caixa de bebida																1

		De acordo com a informação dos trabalhadores, dos 14 acidentes relatados, a maior incidência foi de queda da carreta (4), batida de automóvel (2) seguida de outros tipos relacionados à manejo de carga ou acidentes pérfuro-cortante.

		TABELA 46

		Acidentes de Trabalho foi Comunicado ao CAT

		Empresa Bevoreli - Volta Redonda/RJ  - Outubro/2000

		ACIDENTE DE TRABALHO		TRABALHADORES

				MOTORISTA				AJUDANTE				AUXILIAR SERV.GERAIS				LAVAD.				ESTAG.				VENDEDOR				MECÂNICO				TOTAL

				F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%

		SIM		5		13.8		7		19.4		1		2.8		0		-		0		-		1		2.8		1		2.8		15		41.6

		NÃO		8		22.3		8		22.3		2		5.5		2		5.5		1		2.8		0		-		0		-		21		58.4

		TOTAL		13		36.1		15		41.7		3		8.3		2		5.5		1		2.8		1		2.8		1		2.8		36		100

		Dos 15 trabalhadores que sofreram acidentes de trabalho, 7 comunicaram, e oito não; dos que não comunicaram, a razão mais freqüênte foi por não ter tido maiores conseqüências, o que reforça a idéia de que os trabalhadores não tem entendimento claro d

		QUADRO V

		Motivos que levaram aos Trabalhadores não Comunicar o Acidente

		Empresa Bevoreli - Volta Redonda/RJ  - Outubro/2000

				MOTIVOS																TRABALHADORES

				NÃO CONSIDEROU IMPORTANTE																1

				POR NÃO TER TIDO CONSEQÜÊNCIAS																4

				SIMPLESMENTE NÃO QUIS																3

		QUADRO VI

		Providências Tomada em Caso de Acidente

		Empresa Bevoreli - Volta Redonda/RJ  - Outubro/2000

				PROVIDÊNCIAS																TRABALHADORES

				ENCAMINHADO PARA UMA INSTITUIÇÃO DE SAÚDE																5

				FOI ENCAMINHADO PARA O MÉDICO DA EMPRESA																1

		De acordo com o Quadro VI, quanto às medidas em caso de acidente, cinco trabalhadores foram encaminhados par uma instituição de saúde e uma para o médico da empresa, o que indica a tomada de uma medida correta.

		TABELA 47

		Quanto Adoece procura Atendimento Médico

		Empresa Bevoreli - Volta Redonda/RJ  - Outubro/2000

		PROCURA ATENDIMENTO		TRABALHADORES

				MOTORISTA				AJUDANTE				AUXILIAR SERV.GERAIS				LAVAD.				ESTAG.				VENDEDOR				MECÂNICO				TOTAL

				F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%

		SIM		10		27.7		15		41.7		2		5.5		1		2.8		1		2.8		0		-		1		2.8		30		83.3

		NÃO		3		8.4		0		-		1		2.8		1		2.7		0		-		1		2.8		0		-		6		16.7

		TOTAL		13		36.1		15		41.7		3		8.3		2		5.5		1		2.8		1		2.8		1		2.8		36		100

		Sobre o que fazer quando  adoece, 83,3 dos trabalhadores relataram procurar atendimento médico, o que é compatível com a orientação adequada, o que deverge da citação de Rebouças (1989, p.52), que aponta que a Classe Trabalhadora resiste ao fato de e
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		3.6. Tratamento dos Dados e Análise dos Resultados

		TABELA 01

		Distribuição dos Trabalhadores por Faixa Etária

		Empresa Bevoreli - Volta Redonda/RJ  - Outubro/2000

		FAIXA ETÁRIA		TRABALHADORES

				MOTORISTA				AJUDANTE				AUXILIAR SERV.GERAIS				LAVAD.				ESTAG.				VENDEDOR

				F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%

		15 à 20 anos		0		-		0		-		1		2.8		1		2.7		1		2.8		0		-

		21 à 30 anos		3		8.4		8		22.2		2		5.5		0		-		0		-		1		2.8

		31 à 40 anos		8		22.2		5		13.9		0		-		1		2.8		0		-		0		-

		41 à 50 anos		2		5.5		2		5.6		0		-		0		-		0		-		0		-

		+ de 50 anos		0		-		0		-		0		-		0		-		0		-		0		-

		TOTAL		13		36.1		15		41.7		3		8.3		2		5.5		1		2.8		1		2.8

		Quanto a faixa etária, verifica-se que os trabalhadores têm idade entre 31 à 40 anos (41,7 %), distribuídos em grupos de motoristas (22,2%), ajudantes (13,9%) e lavadores e mecânicos (5,5%).  De 21 à 30 anos (38,9%), pode-se observar que encontra

		CARACTERISTICA DOS TRABALHADORES DE TRANSPORTE DE CARGA, VR/RJ, 2000

		FAIXA ETÁRIA (20 à 40 anos)																				80.60%

		ESCOLARIDADE (1º grau)																				77 ,7%

		Nº FILHOS (1 à 2 filhos)																				76.00%

		PESSOA/DOMICÍLIO ( + de 4)																				58.00%

		RENDA FAMILIAR (2 a 3 s. m.)																				44.00%

		CONTRIBUEM PARA A RENDA (1)																				56.00%

		REFEIÇÕES/DIA (2)																				44.00%

		REFEIÇÕES SUFICIENTES																				23.70%

		TABELA 03

		Distribuição dos Trabalhadores segundo o Estado Civil

		Empresa Bevoreli - Volta Redonda/RJ  - Outubro/2000

		ESTADO CIVIL		TRABALHADORES

				MOTORISTA				AJUDANTE				AUXILIAR SERV.GERAIS				LAVAD.				ESTAG.				VENDEDOR

				F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%

		Vive sozinho		1		2.8		6		16.7		3		8.3		1		2.8		1		2.8		1		2.8

		Vive Maritalmente		10		27.8		8		22.2		0		-		1		2.7		0		-		0		-

		Outros		2		5.5		1		2.8		0		-		0		-		0		-		0		-

		TOTAL		13		36.1		15		41.7		3		8.3		2		5.5		1		2.8		1		2.8

		Em relação ao estado civil, verifica-se a predominância dos casados com 55,6%, o que leva ao entendimento de que são pessoas que detêm responsabilidade de família conforme se verifica na tabela 4.

		TABELA 04

		Distribuição dos Trabalhadores de Acordo como o Nº de Filhos Dependentes

		Empresa Bevoreli - Volta Redonda/RJ  - Outubro/2000

		Nº DE  FILHOS		TRABALHADORES

				MOTORISTA				AJUDANTE				AUXILIAR SERV.GERAIS				LAVAD.				ESTAG.				VENDEDOR

				F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%

		1 filho		6		23.0		3		11.5		0		-		0		-		0		-		0		-

		2 filhos		4		15.4		5		19.2		0		-		1		3.8		0		-		0		-

		3 filhos		2		7.7		2		7.7		0		-		0		-		0		-		0		-

		4 filhos ou +		0		-		1		3.8		0		-		0		-		0		-		0		-

		TOTAL		12		46.1		11		30.7		0		-		1		3.8		0		-		0		-

		TABELA 05

		Distribuição dos Trabalhadores quanto a Renda Familiar

		Empresa Bevoreli - Volta Redonda/RJ  - Outubro/2000

		RENDA FAMILIAR (salário mín)		TRABALHADORES

				MOTORISTA				AJUDANTE				AUXILIAR SERV.GERAIS				LAVAD.				ESTAG.				VENDEDOR

				F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%

		1 à 2 salários		1		2.8		2		5.6		0		-		1		2.7		0		-		0		-

		2 à 3 salários		7		19.4		8		22.2		0		-		1		2.8		0		-		0		-

		3 à 4 salários		4		11.1		1		2.8		3		8.3		0		-		1		2.8		0		-

		+  de 4 salários		1		2.8		4		11.1		0		-		0		-		0		-		1		2.8

		TOTAL		13		36.1		15		41.7		3		8.3		2		2.8		1		2.8		1		2.8

		Ainda pode-se verificar que dos grupos estudados os motoristas e ajudantes são os que detêm o maior número de filhos dependentes.   O que coincide com os resultados da tabela 5 que indica  serem os grupos de maior salário mínimo. Entretanto quando apr

		TABELA 06

		Distribuição dos Trabalhadores conforme o Tipo de Moradia

		Empresa Bevoreli - Volta Redonda/RJ  - Outubro/2000

		MORADIA		TRABALHADORES

				MOTORISTA				AJUDANTE				AUXILIAR SERV.GERAIS				LAVAD.				ESTAG.				VENDEDOR

				F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%

		Própria Quitada		9		25		11		30.6		3		8.3		2		5.5		1		2.8		0		-

		Alugada		3		8.3		3		8.3		0		-		0		-		0		-		0		-

		Outros		1		2.8		0		-		0		-		0		-		0		-		0		-

		Própria não Quitada		0		-		1		2.8		0		-		0		-		0		-		1		2.8

		TOTAL		13		36.1		15		41.7		3		8.3		2		5.5		1		2.8		1		2.8

		TABELA 07

		Distribuição dos Domicílios por Número de Cômodos

		Empresa Bevoreli - Volta Redonda/RJ  - Outubro/2000

		Nº  DE CÔMODOS		TRABALHADORES

				MOTORISTA				AJUDANTE				AUXILIAR SERV.GERAIS				LAVAD.				ESTAG.				VENDEDOR

				F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%

		1 à 2 cômodos		0		-		1		2.8		0		-		0		-		0		-		0		-

		3 à 4 cômodos		4		11.1		7		19.5		0		-		1		2.7		0		-		0		-

		5 à 6 cômodos		6		16.7		5		13.8		1		2.8		0		-		1		2.8		1		2.8

		7 à 8 cômodos		3		8.3		2		5.6		2		5.5		1		2.8		0		-		0		-

		+  de 8 cômodos		0		-		0		-		0		-		0		-		0		-		0		-

		TOTAL		13		36.1		15		41.7		3		8.3		2		5.5		1		2.8		1		2.8

		TABELA 08

		Distribuição por Número de Pessoas que vivem no mesmo Domicílio

		Empresa Bevoreli - Volta Redonda/RJ  - Outubro/2000

		Nº PESSOAS MESMO DOMICÍLIO		TRABALHADORES

				MOTORISTA				AJUDANTE				AUXILIAR SERV.GERAIS				LAVAD.				ESTAG.				VENDEDOR

				F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%

		1 pessoa		1		2.8		2		5.6		0		-		0		-		0		-		0		-

		2 pessoas		0		-		0		-		1		2.8		0		-		0		-		0		-

		3 pessoas		4		11.1		4		11.1		0		-		0		-		1		2.8		0		-

		4 pessoas		1		2.8		0		-		0		-		0		-		0		-		0		-

		+  de 4 pessoas		7		19.4		9		25		2		5.5		2		5.5		0		-		1		2.8

		TOTAL		13		36.1		15		41.7		3		8.3		2		5.5		1		2.8		1		2.8

		TABELA 09

		Distribuição por Número de Pessoas que contribuem para a Renda Familiar

		Empresa Bevoreli - Volta Redonda/RJ  - Outubro/2000

		Nº  DE PESSOAS		TRABALHADORES

				MOTORISTA				AJUDANTE				AUXILIAR SERV.GERAIS				LAVAD.				ESTAG.				VENDEDOR

				F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%

		1 pessoa		11		30.5		7		19.5		0		-		1		2.8		0		-		0		-

		2 pessoas		2		5.6		4		11.1		3		8.3		1		2.7		0		-		0		-

		3 pessoas		0		-		3		8.3		0		-		0		-		1		2.8		0		-

		+  de 4 pessoas		0		-		1		2.8		0		-		0		-		0		-		1		2.8

		TOTAL		13		36.1		15		41.7		3		8.3		2		5.5		1		2.8		1		2.8

		Quanto ao tipo de moradia 75% dos trabalhadores têm casa própria quitada, tendo pelo menos de 5 à 6 cômodos.  Esses dados evidenciam uma qualidade de moradia satisfatória se considerarmos o casal e a maioria de 2 filhos. Em contra partida a maioria  (

		TABELA 10

		Sistema de Esgoto Domiciliar dos Trabalhadores

		Empresa Bevoreli - Volta Redonda/RJ  - Outubro/2000

		SISTEMA DE ESGOTO		TRABALHADORES

				MOTORISTA				AJUDANTE				AUXILIAR SERV.GERAIS				LAVAD.				ESTAG.				VENDEDOR

				F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%

		Vala Negra		2		5.6		1		2.8		0		-		0		-		0		-		0		-

		No Rio		0		-		0		-		0		-		0		-		0		-		0		-

		Na Rede		11		30.5		13		36.1		3		8.3		2		5.5		1		2.8		1		2.8

		Outros		0		-		1		2.8		0		-		0		-		0		-		0		-

		TOTAL		13		36.1		15		41.7		3		8.3		2		5.5		1		2.8		1		2.8

		TABELA 11

		Fonte de Água no Domicílio dos Trabalhadores

		Empresa Bevoreli - Volta Redonda/RJ  - Outubro/2000

		FONTE DE ÁGUA		TRABALHADORES

				MOTORISTA				AJUDANTE				AUXILIAR SERV.GERAIS				LAVAD.				ESTAG.				VENDEDOR

				F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%

		Rede		12		33.3		15		41.7		3		8.3		2		5.5		1		2.8		1		2.8

		Poço		1		2.8		0		-		0		-		0		-		0		-		0		-

		Outros		0		-		0		-		0		-		0		-		0		-		0		-

		TOTAL		13		36.1		15		41.7		3		8.3		2		5.5		1		2.8		1		2.8

		A tabela 10 que se refere ao sistema  de esgoto domiciliar indica que os trabalhadores dispõem de rede de esgoto satisfatória sendo que a maioria (88,9%) dispõem deste benefício. Esse indicador coloca o estado sanitário dessas populações em nível sati

		TABELA 12

		Distribuição por Número de Refeições por dia dos Trabalhadores

		Empresa Bevoreli - Volta Redonda/RJ  - Outubro/2000

		Nº DE  REFEIÇÕES		TRABALHADORES

				MOTORISTA				AJUDANTE				AUXILIAR SERV.GERAIS				LAVAD.				ESTAG.				VENDEDOR

				F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%

		1 refeição		3		8.3		5		13.9		1		2.8		0		-		0		-		0		-

		2 refeições		4		11.1		6		16.7		2		5.5		2		5.5		1		2.8		0		-

		3 refeições		5		13.9		3		8.3		0		-		0		-		0		-		0		-

		4 refeições		1		2.8		0		-		0		-		0		-		0		-		1		2.8

		5 refeições		0		-		1		2.8		0		-		0		-		0		-		0		-

		TOTAL		13		36.1		15		41.7		3		8.3		2		5.5		1		2.8		1		2.8

		TABELA 13

		Trabalhadores que Consideram o Nümero de Refeições Suficientes

		Empresa Bevoreli - Volta Redonda/RJ  - Outubro/2000

		Nº DE TRABALHADOR		TRABALHADORES

				MOTORISTA				AJUDANTE				AUXILIAR SERV.GERAIS				LAVAD.				ESTAG.				VENDEDOR

				F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%

		1 trabalhador		2		9.5		1		4.7		2		9.5		0		-		0		-		0		-

		2 trabalhadores		2		9.5		3		14.3		0		-		1		4.8		1		4.8		0		-

		3 trabalhadores		4		19.1		2		9.5		0		-		0		-		0		-		0		-

		4 trabalhadores		1		4.7		0		-		0		-		0		-		0		-		1		4.8

		5 trabalhadores		0		-		1		4.8		0		-		0		-		0		-		0		-

		TOTAL		9		42.8		7		33.3		2		9.5		1		4.8		1		4.8		1		4.8

		As tabelas 12 e 13 indica que a maioria dos trabalhadores (69,4%) recebe apenas 1 à 2 refeições diárias e 57,1% reconhecem ser suficientes, o que de acordo com os preceitos da nutrição é insuficiente. Neste sentido a incidência de cansaço referida pel

		Segundo ROGERS (1994), a qualidade da alimentação ingerida pelo trabalhador assim como a quantidade têm interferência direta no desempenho de suas atividades.

		TABELA 14

		Trabalhadores que são Fumantes

		Empresa Bevoreli - Volta Redonda/RJ  - Outubro/2000

		FUMANTES		TRABALHADORES

				MOTORISTA				AJUDANTE				AUXILIAR SERV.GERAIS				LAVAD.				ESTAG.				VENDEDOR

				F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%

		SIM		3		8.4		4		11.2		1		2.8		0		-		0		-		0		-

		NÃO		10		27.7		11		30.5		2		5.5		2		5.5		1		2.8		1		2.8

		TOTAL		13		36.1		15		41.7		3		8.3		2		5.5		1		2.8		1		2.8

		Observa-se que os sujeitos do estudo tem hábitos de vida saudáveis, representados pela freqüência de maioria que não fuma (77,8%).

		TABELA 15

		Quantidade de Maços de Cigarro fumados por dia pelos Trabalhadores

		Empresa Bevoreli - Volta Redonda/RJ  - Outubro/2000

		Nº DE MAÇOS DE CIGARRO		TRABALHADORES

				MOTORISTA				AJUDANTE				AUXILIAR SERV.GERAIS				LAVAD.				ESTAG.				VENDEDOR

				F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%

		Menos de 1 maço		0		-		0		-		0		-		0		-		0		-		0		-

		1 maço		2		25.0		4		50.0		1		12.5		0		-		0		-		0		-

		2 maços		0		-		0		-		0		-		0		-		0		-		0		-

		3 maços		1		12.5		0		-		0		-		0		-		0		-		0		-

		Mais de 4 maços		0		-		0		-		0		-		0		-		0		-		0		-

		TOTAL		3		37.5		4		50.0		1		12.5		0		-		0		-		0		-

		TABELA 16

		Trabalhadores que Consomem Bebida Alcóolica

		Empresa Bevoreli - Volta Redonda/RJ  - Outubro/2000

		BEBIDA ALCÓOLICA		TRABALHADORES

				MOTORISTA				AJUDANTE				AUXILIAR SERV.GERAIS				LAVAD.				ESTAG.				VENDEDOR

				F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%

		SIM		6		16.7		13		36.1		1		2.8		0		-		0		-		0		-

		NÃO		7		19.4		2		5.6		2		5.5		2		5.5		1		2.8		1		2.8

		TOTAL		13		36.1		15		41.7		3		8.3		2		5.5		1		2.8		1		2.8

		TABELA 17

		Freqüência com que os Trabalhadores consomem Bebida Alcóolica

		Empresa Bevoreli - Volta Redonda/RJ  - Outubro/2000

		FREQÜENCIA		TRABALHADORES

				MOTORISTA				AJUDANTE				AUX.S.GERAIS				LAVAD.				ESTAG.				VENDEDOR

				F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%

		Diariamente		1		4.8		1		4.7		0		-		0		-		0		-		0		-

		Finais de Semana		3		14.2		7		33.3		1		4.8		0		-		0		-		0		-

		Festas/Datas Comemorativas		2		9.5		5		23.9		0		-		0		-		0		-		0		-

		TOTAL		6		28.5		13		61.9		1		4.8		0		0		0		0		0		0

		As tabelas 16 e 17 mostram que a maioria dos trabalhadores usam bebida alcóolica  (58,3%) recaindo a maior inicdência nos finais de semana e em festas ou datas comemorativas, especialmente entre motoristas e ajudantes. Contudo o uso de bebida por moto

		ROGERS (1994), diz que as reações de cada indivíduo a exposição a tóxicos são influenciadas pelo próprio estado de saúde, física e mental.

		O indivíduo pode, ainda tornar-se predisposto a doença e acidentes de trabalho, como conseqüência de exposições a tóxicos, devido a hábitos de vida, como tabagismo, abuso de álcool ou falta de exercício.
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		TABELA 26

		Distribuição dos Trabalhadores segundo a Função Desenvolvida

		Empresa Bevoreli - Volta Redonda/RJ  - Outubro/2000

				TRABALHADORES																F						F%

				Motorista																13						36.1

				Ajudante																15						41.7

				Auxiliar de Serviços Gerais																3						8.3

				Lavador																2						5.5

				Estagiário																1						2.8

				Vendedor																1						2.8

				Mecânico																1						2.8

				TOTAL																36						100

		De acordo com a informação da empresa, o maior índice de funções dos trabalhadores selecionados para o estudo são as categorias motorista e ajudante de motorista.

		TABELA 27

		Receberam Treinamento para o Trabalho que Realiza

		Empresa Bevoreli - Volta Redonda/RJ  - Outubro/2000

		FORAM TREINADOS		TRABALHADORES

				MOTORISTA				AJUDANTE				AUXILIAR SERV.GERAIS				LAVAD.				ESTAG.				VENDEDOR				MECÂNICO				TOTAL

				F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%

		SIM		11		30.5		7		19.5		2		5.5		0		-		1		2.8		0		-		0		-		21		58.3

		NÃO		2		5.6		8		22.2		1		2.8		2		5.5		0		-		1		2.8		1		2.8		15		41.7

		TOTAL		13		36.1		15		41.7		3		8.3		2		5.5		1		2.8		1		2.8		1		2.8		36		100

		Do total de trabalhadores, 58,3%  foram treinados para a sua função.  Segundo os trabalhadores este treinamento era feito pelos colegas de trabalho que davam algumas dicas sobre a atividade exercida.

		Os dados acima, demonstram que a maioria os sujeitos dos estudos receberam treinamento "informal". Neste sentido, Bulhões (1998, p. 235) afirma que é preciso investir na capacitação do trabalhador, ou seja, no desenvolvimento de seu conhecimento e h

		TABELA 28

		Satisfação com o Trabalho que Realiza

		Empresa Bevoreli - Volta Redonda/RJ  - Outubro/2000

		SATISFAÇÃO COM TRABALHO		TRABALHADORES

				MOTORISTA				AJUDANTE				AUXILIAR SERV.GERAIS				LAVAD.				ESTAG.				VENDEDOR				MECÂNICO				TOTAL

				F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%

		SIM		11		30.5		13		36.1		3		8.3		1		2.8		0		-		1		2.8		1		2.8		30		83.3

		NÃO		2		5.6		2		5.6		0		-		1		2.7		1		2.8		0		-		0		-		6		16.7

		TOTAL		13		36.1		15		41.7		3		8.3		2		5.5		1		2.8		1		2.8		1		2.8		36		100

		A tabela 28, mostra que 83,3% dos trabalhadores dizem estar satisfeitos com o trabalho que realiza, porém as expressões corporais, faciais e respostas curtas demonstravam o contrário.

		A atividade humana tem significação tríplice: material, psicológica e social. Para que o trabalho seja realmente uma atividade agradável e compensadora, é necessário que se tenha uma representação psicológica muito mais intensa e importante do que a

		Segundo Guadalupe (1997) as relações de trabalho, que estão diretamente envolvidas nos aspectos trabalhistas e intersubjetividades que são fontes de satisfação ou sofrimento no trabalho.

		São eles: características da empresa, setor primário, transformação, serviços;  tamanho da empresa;  divisão sexual do trabalho;  divisão manual e intelectual;  jornada de trabalho;  salários e formas de pagamento;  horários;  tipos de contrato de tr

		Alguns desses aspectos citados são fatores nocivos de caráter psicossocial, visto que as frustações e a falta de interesse pode ser identificada em muitos trabalhadores. (Guadalupe, 1997).

		TABELA 29

		Tempo de Desempenho desta Função

		Empresa Bevoreli - Volta Redonda/RJ  - Outubro/2000

		TEMPO NA FUNÇÃO		TRABALHADORES

				MOTORISTA				AJUDANTE				AUXILIAR SERV.GERAIS				LAVAD.				ESTAG.				VENDEDOR				MECÂNICO				TOTAL

				F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%

		1 mês à 1 ano		4		11.1		5		13.9		1		2.7		1		2.8		1		2.8		0		-		0		-		12		33.3

		2 à 5 anos		4		11.1		5		13.9		1		2.8		0		-		0		-		1		2.8		0		-		11		30.6

		6 à 10 anos		3		8.4		1		2.8		1		2.8		1		2.7		0		-		0		-		0		-		6		16.7

		11 à 20 anos		2		5.5		4		11.1		0		-		0		-		0		-		0		-		0		-		6		16.6

		Mais de 20 anos		0		-		0		-		0		-		0		-		0		-		0		-		1		2.8		1		2.8

		TOTAL		13		36.1		15		41.7		3		8.3		2		5.5		1		2.8		1		2.8		1		2.8		36		100

		Analisando o total de trabalhadores, 63,9% desempenham a mesma função de 1 mês à 5 anos.  Entretanto, o grupo de maior tempo de serviço na mesma função são os motoristas  com 83,3% de 6 à 20 anos e ajudantes com 83,4% no mesmo período de tempo na fun

		TABELA 30

		Horas de Trabalho / dia

		Empresa Bevoreli - Volta Redonda/RJ  - Outubro/2000

		HORA DE TRABALHO		TRABALHADORES

				MOTORISTA				AJUDANTE				AUXILIAR SERV.GERAIS				LAVAD.				ESTAG.				VENDEDOR				MECÂNICO				TOTAL

				F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%

		6 horas		0		-		1		2.8		0		-		0		-		1		2.8		0		-		0		-		2		5.6

		8 horas		1		2.8		2		5.6		1		2.8		2		5.5		0		-		1		2.8		0		-		7		19.5

		10 à 12 horas		7		19.4		7		19.4		2		5.5		0		-		0		-		0		-		1		2.8		17		47.1

		13 à 15 horas		2		5.5		5		13.9		0		-		0		-		0		-		0		-		0		-		7		19.4

		Mais de 15 horas		3		8.4		0		-		0		-		0		-		0		-		0		-		0		-		3		8.4

		TOTAL		13		36.1		15		41.7		3		8.3		2		5.5		1		2.8		1		2.8		1		2.8		36		100

		Do total de trabalhadores 66,7% trabalham de 10 à 15 horas/dia.  Desses 19,4% são motoristas e trabalham de 10 à 12 horas e 13,9% são ajudantes e trabalham de 13 à 15 horas.

		TABELA 31

		Distribuição dos Trabalhadores segundo Problemas de Saúde                       Percebidos durante o Tempo de Serviço

		Empresa Bevoreli - Volta Redonda/RJ  - Outubro/2000

		PROBLEMAS DE SAÚDE		TRABALHADORES

				MOTORISTA				AJUDANTE				AUXILIAR SERV.GERAIS				LAVAD.				ESTAG.				VENDEDOR				MECÂNICO				TOTAL

				F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%

		PRESSÃO ALTA		2		2.8		0		-		0		-		0		-		0		-		0		-		0		-		2		2.8

		ÚLCERAS		0		-		1		1.4		0		-		0		-		0		-		0		-		0		-		1		1.4

		INSÔNIA		1		1.4		4		5.7		0		-		0		-		1		1.4		1		1.4		0		-		7		9.9

		IRRITAÇÃO		3		4.3		6		8.4		1		1.4		1		1.4		0		-		0		-		1		1.4		12		16.9

		LENTIDÃO DOS REFLEXOS		3		4.3		3		4.2		0		-		0		-		0		-		1		1.4		1		1.4		8		11.3

		HEMORRÓIDAS		2		2.8		0		-		0		-		0		-		0		-		0		-		0		-		2		2.8

		PROBLEMAS DE COLUNA		4		5.6		7		9.9		1		1.4		1		1.4		0		-		1		1.4		0		-		14		19.7

		PROBLEMAS MUSCULARES		4		5.6		6		8.5		1		1.4		1		1.4		0		-		0		-		0		-		12		16.9

		ALTERAÇÃO ATIV. SEXUAL		0		-		2		2.8		0		-		0		-		0		-		0		-		0		-		2		2.8

		PERDA CAPAC. CONCENTRAC.		5		7.0		2		2.9		1		1.4		1		1.4		0		-		1		1.4		1		1.4		11		15.5

		TOTAL		24		33.8		31		43.8		4		5.6		4		5.6		1		1.4		4		5.6		3		4.2		71		100

		A tabela 38 demonstra que 19,7% dos trabalhadores referem problemas de  coluna, 16,9% problemas musculares e 16,9% de irritação; 15,5% referem perda da capacidade de concentração; 11,3% referem lentidão dos reflexos; 9,9% apresentam insônia; 8,4% apr

		Se associarmos perda da capacidade de concentração 7,0% e insônia 11,4% e lentidão dos reflexos 4,3% totalizando 22,7% nos motoristas fica em evidência um grupo de fatores psicológicos que podem afetar gravemente o trabalho dos motoristas que ficam v

		Outras características que chamam atenção é a alta freqüência nos dois grupos de insônia e irritação caracterizando levando a um desgaste emocional. Quando associamos o excesso de horas/dia praticadas pelos 2 grupos de trabalhadores (motoristas e aj

		O tipo de trabalho influi nas condições de saúde e no adoecimento profissional, dependendo do tipo de ocupação. Cada categoria profissional tem suas especifidades, sua história, conquistas, entre outros, inclusive fatores nocivos envolvidos especifi

		Assim sendo os motoristas e seus ajudantes merecem uma avaliação mais aprofundada em relaçào aos riscos específicos relacionados  à condutor de veículo motorizado (problemas músculo-esqueléticos, problemas de circulatórios, estresse, ruído, poluição

		Os dados mostram que 66,6% dos trabalhadores trabalham de 10 à 15 horas/dia permanecendo mais tempo no trabalho, com isso eles tem poucas horas para a vida pessoal, familiar e social. Bulhões (1998, p.147) relata que a duração da atividade, hora ou

		TABELA 32

		Distribuição dos Trabalhadores segundo o Turno de Trabalho

		Empresa Bevoreli - Volta Redonda/RJ  - Outubro/2000

		TIPO DE HORÁRIO DE TRABALHO		TRABALHADORES

				MOTORISTA				AJUDANTE				AUXILIAR SERV.GERAIS				LAVAD.				ESTAG.				VENDEDOR				MECÂNICO				TOTAL

				F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%

		*  Diurno		5		13.8		3		8.4		0		-		0		-		1		2.8		1		2.8		0		-		10		27.8

		Diarista Fixo		6		16.7		12		33.3		3		8.3		2		5.5		0		-		0		-		1		2.8		24		66.6

		*  Noturno		1		2.8		0		-		0		-		0		-		0		-		0		-		0		-		1		2.8

		** Rotativo		1		2.8		0		-		0		-		0		-		0		-		0		-		0		-		1		2.8

		TOTAL		13		36.1		15		41.7		3		8.3		2		5.5		1		2.8		1		2.8		1		2.8		36		100

		* - Horários extendidos segundo a produtividade

		* - Troca de horários dia ou noite

		Do total de trabalhadores 66,6% são diaristas fixos e 30,6% fazem horário diurno ou noturno flexível.  Percebeu-se que os trabalhadores ficavam confusos em responder tal questão, porque, segundo informações da empresa, eles trabalham até completar as

		Associando a hora de trabalho/dia com o tipo de horário de trabalho pode-se deduzir que são os motoristas e ajudantes de cargas e descargas os que trabalham maior período de horas/dia 10 a 15 horas  e mais de 15 horas, totalizando 72,2% dos trabalhad

		TABELA 33

		Distribuição dos Trabalhadores segundo Pausa Regular durante o Trabalho

		Empresa Bevoreli - Volta Redonda/RJ  - Outubro/2000

		PAUSA REGULAR		TRABALHADORES

				MOTORISTA				AJUDANTE				AUXILIAR SERV.GERAIS				LAVAD.				ESTAG.				VENDEDOR				MECÂNICO				TOTAL

				F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%

		SIM		8		22.2		14		38.9		3		8.3		1		2.8		0		-		1		2.8		1		2.8		28		77.8

		NÃO		5		13.9		1		2.8		0		-		1		2.7		1		2.8		0		-		0		-		8		22.2

		TOTAL		13		36.1		15		41.7		3		8.3		2		5.5		1		2.8		1		2.8		1		2.8		36		100

		TABELA 34

		Distribuição   dos   Trabalhadores   segundo   o   Motivo   da   Pausa durante o Trabalho

		Empresa Bevoreli - Volta Redonda/RJ  - Outubro/2000

		MOTIVO DA PAUSA		TRABALHADORES

				MOTORISTA				AJUDANTE				AUXILIAR SERV.GERAIS				LAVAD.				ESTAG.				VENDEDOR				MECÂNICO				TOTAL

				F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%

		Almoço		6		16.7		4		11.1		2		5.5		0		-		0		-		1		2.8		0		-		13		36.1

		Jantar		0		-		4		11.2		1		2.8		0		-		0		-		0		-		0		-		5		14.0

		Ir ao Banheiro		1		2.8		7		19.4		1		2.8		0		-		0		-		0		-		1		2.8		10		27.8

		Beber água		0		-		2		5.5		0		-		0		-		1		2.8		0		-		0		-		3		8.3

		Descanso		1		2.8		0		-		0		-		2		5.5		0		-		0		-		0		-		3		8.3

		Tomar Café		2		5.5		0		-		0		-		0		-		0		-		0		-		0		-		2		5.5

		TOTAL		10		27.8		17		47.2		4		11.1		2		5.5		1		2.8		1		2.8		1		2.8		36		100

		As tabelas 32 e tabelas 33, mostram que 77,8% dos trabalhadores fazem pausa, e que os motivos da pausa são para almoço (36,1%), ir ao banheiro (27,8%), jantar (14%), beber água (8,3%), descansar (8,3%) e tomar café (5,5%).

		No caso em estudo somente 8,3% usam a pausa devidamente para descansar. Chama-se atenção que o grupo de motoristas e ajudantes de cargas e descargas realizam pausas durante a jornada de trabalho (10 a 15 horas ou mais) para satisfazer necessidades bi

		Segundo Wisner (1987), toda atividade demanda uma carga de trabalho física, cognitiva e psiquíca. Assim para reposição das energias vitais do trabalhador é indispensável que se tenha momentos de pausas regulares, destinados ao repouso visando ao refa

		TABELA 35

		Atividade    que    Desenvolve    necessita   de   EPI    (Equipamento de Proteção Individual)

		Empresa Bevoreli - Volta Redonda/RJ  - Outubro/2000

		NECESSITA DE EPI		TRABALHADORES

				MOTORISTA				AJUDANTE				AUXILIAR SERV.GERAIS				LAVAD.				ESTAG.				VENDEDOR				MECÂNICO				TOTAL

				F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%

		SIM		11		30.5		12		33.4		3		8.3		2		5.5		1		2.8		0		-		1		2.8		30		83.3

		NÃO		2		5.6		3		8.3		0		-		0		-		0		-		1		2.8		0		-		6		16.7

		TOTAL		13		36.1		15		41.7		3		8.3		2		5.5		1		2.8		1		2.8		1		2.8		36		100

		TABELA 36

		Distribuição dos Trabalhadores segundo a                                                                         Utilização dos EPIs sem Problemas

		Empresa Bevoreli - Volta Redonda/RJ  - Outubro/2000

		UTILIZAM EPI		TRABALHADORES

				MOTORISTA				AJUDANTE				AUXILIAR SERV.GERAIS				LAVAD.				ESTAG.				VENDEDOR				MECÂNICO				TOTAL

				F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%

		SIM		8		22.2		13		36.1		3		8.3		1		2.8		0		-		0		-		1		2.8		26		72.2

		NÃO		5		13.9		2		5.6		0		-		1		2.7		1		2.8		1		2.8		0		-		10		27.8

		TOTAL		13		36.1		15		41.7		3		8.3		2		5.5		1		2.8		1		2.8		1		2.8		36		100

		TABELA 37

		Distribuição dos Trabalhadores segundo a Freqüencia da Utilização do EPI

		Empresa Bevoreli - Volta Redonda/RJ  - Outubro/2000

		TIPO DE HORÁRIO DE TRABALHO		TRABALHADORES

				MOTORISTA				AJUDANTE				AUXILIAR SERV.GERAIS				LAVAD.				ESTAG.				VENDEDOR				MECÂNICO				TOTAL

				F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%

		Freqüentemente		4		11.1		2		5.5		0		-		0		-		1		2.8		0		-		0		-		7		19.4

		Sempre		4		11.1		7		19.5		0		-		2		5.5		0		-		0		-		0		-		13		36.1

		Às vezes		3		8.3		3		8.4		3		8.3		0		-		0		-		0		-		1		2.8		10		27.8

		Nunca		2		5.6		3		8.3		0		-		0		-		0		-		1		2.8		0		-		6		16.7

		TOTAL		13		36.1		15		41.7		3		8.3		2		5.5		1		2.8		1		2.8		1		2.8		36		100

		TABELA 38

		Opinião   dos   Trabalhadores    sobre   os   EPIs   quanto   ao   Conforto que estes Oferecem

		Empresa Bevoreli - Volta Redonda/RJ  - Outubro/2000

		SÃO CONFORTÁVEIS		TRABALHADORES

				MOTORISTA				AJUDANTE				AUXILIAR SERV.GERAIS				LAVAD.				ESTAG.				VENDEDOR				MECÂNICO				TOTAL

				F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%

		SIM		6		16.7		10		27.8		0		-		1		2.8		0		-		0		-		1		2.8		18		50.1

		NÃO		7		19.4		5		13.9		3		8.3		1		2.7		1		2.8		1		2.8		0		-		18		49.9

		TOTAL		13		36.1		15		41.7		3		8.3		2		5.5		1		2.8		1		2.8		1		2.8		36		100

		As tabelas 34, 35,36 e 37 mostram que 83,3% dos trabalhadores dizem que sua atividade necessita de EPI. Entretanto 27,7% refere problemas com o uso do EPI.  A freqüência com que os EPIs são usados pelos trabalhadores é de: 36,1% sempre, 27,7% utiliza

		A proteção de saúde do trabalhador pode ser através de medidas coletivas e individuais, sendo que estas últimas são indicadas quando as medidas coletivas não são eficazes. Nesta empresa os equipamentos mais utilizados são luvas, óculos e cinto de segu

		Verificou-se nesta empresa que o uso dos EPIs é observado, entretanto um índice muito alto 48,5% revelam serem desconfortáveis.

		Segundo Bulhões (1998, p. 200), as regras de segurança são insuficientes, caso os materiais não tenham correta utilização e a organização de trabalho não favoreça a sua prática.

		Constata-se a freqüência maior (36,0%) pelo uso dos EPIs, porém, esses EPIs não são adequados as atividades laborais de acordo com o quadro

		TABELA 39

		Distribução dos Trabalhadores segundo o Uso de Medicação

		Empresa Bevoreli - Volta Redonda/RJ  - Outubro/2000

		USAM MEDICAMENTO		TRABALHADORES

				MOTORISTA				AJUDANTE				AUXILIAR SERV.GERAIS				LAVAD.				ESTAG.				VENDEDOR				MECÂNICO				TOTAL

				F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%

		SIM		0		-		0		-		0		-		0		-		0		-		1		2.8		1		2.8		2		5.6

		NÃO		13		36.1		15		41.7		3		8.3		2		5.5		1		2.8		0		-		0		-		34		94.4

		TOTAL		13		36.1		15		41.7		3		8.3		2		5.5		1		2.8		1		2.8		1		2.8		36		100

		Do total dos trabalhadores entrevistados 94,4% revelou não usar medicamento algum, indicando que é baixa a auto-medicação.

		TABELA 40

		Distribuição dos Trabalhadores segundo a Lembrança de Adoecimento

		Empresa Bevoreli - Volta Redonda/RJ  - Outubro/2000

		LEMBRANÇA ADOECIMENTO		TRABALHADORES

				MOTORISTA				AJUDANTE				AUXILIAR SERV.GERAIS				LAVAD.				ESTAG.				VENDEDOR				MECÂNICO				TOTAL

				F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%

		Não Recorda		6		16.7		7		19.4		2		5.5		0		-		1		2.8		0		-		0		-		16		44.4

		Menos de 1 ano		4		11.1		4		11.1		0		-		0		-		0		-		1		2.8		1		2.8		10		27.8

		1 à 5 anos		1		2.8		3		8.4		1		2.8		2		5.5		0		-		0		-		0		-		7		19.5

		Mais de 5 anos		2		5.5		1		2.8		0		-		0		-		0		-		0		-		0		-		3		8.3

		TOTAL		13		36.1		15		41.7		3		8.3		2		5.5		1		2.8		1		2.8		1		2.8		36		100

		De acordo com a tabela 40 e gráfico I  , a maioria dos trabalhadores (44,5%) relata não recordar a última vez que ficou doente e dos que adoeceram, 27,8% referem ter sido a menos de um ano, sendo que alguns trabalhadores ficaram em dúvida sobre qual

		É comum a incidência de trabalhadores de uma empresa com doenças respiratórias agudas, o que leva à uma alta taxa de absenteísmo, daí ser considerado uma das medidas de prevenção específica a vacinação de trabalhadores contra doenças de contato diret

		GRÁFICO I

												MOTORISTA		36.1

												AJUDANTE		41.7

												AUXILIAR SERVIÇOS GERAIS		8.3

												LAVADOR		5.5

												ESTAGIÁRIO		2.8

												VENDEDOR		2.8

												MECANICO		2.8

		TABELA 41

		Distribução dos Trabalhadores segundo Desconforto ou                                              Problema de Saúde durante a Jornada de Trabalho

		Empresa Bevoreli - Volta Redonda/RJ  - Outubro/2000

		DESCONFORTO OU PROBLEMA DE SAÚDE		TRABALHADORES

				MOTORISTA				AJUDANTE				AUXILIAR SERV.GERAIS				LAVAD.				ESTAG.				VENDEDOR				MECÂNICO				TOTAL

				F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%

		SIM		4		11.1		7		19.5		2		5.5		2		5.5		1		2.8		1		2.8		1		2.8		18		50.0

		NÃO		9		25		8		22.2		1		2.8		0		-		0		-		0		-		0		-		18		50.0

		TOTAL		13		36.1		15		41.7		3		8.3		2		5.5		1		2.8		1		2.8		1		2.8		36		100

		TABELA 42

		Distribuição dos Trabalhadores com Problemas durante o Trabalho

		Empresa Bevoreli - Volta Redonda/RJ  - Outubro/2000

		PROBLEMAS DE SAÚDE		TRABALHADORES

				MOTORISTA				AJUDANTE				AUXILIAR SERV.GERAIS				LAVAD.				ESTAG.				VENDEDOR				MECÂNICO				TOTAL

				F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%

		DOR DE CABEÇA		6		7.0		5		5.9		0		-		1		1.1		0		-		1		1.2		1		1.1		14		16.3

		DOR NOS OLHOS		4		4.7		3		3.5		1		1.2		1		1.1		1		1.2		0		-		0		-		10		11.7

		FALTA DE AR		1		1.2		3		3.5		0		-		2		2.3		0		-		0		-		0		-		6		7.0

		DOR NAS COSTAS		6		7.0		9		10.5		2		2.3		0		-		0		-		0		-		0		-		17		19.8

		CANSAÇO		7		8.2		1		1.2		2		2.3		1		1.1		1		1.2		1		1.2		1		1.1		14		16.3

		CÂIMBRAS		1		1.2		1		1.2		0		-		0		-		0		-		0		-		1		1.1		3		3.5

		DOR NAS PERNAS		4		4.8		4		4.7		1		1.2		0		-		0		-		1		1.2		1		1.1		11		13.0

		DOR NOS BRAÇOS		1		1.2		4		4.7		0		-		0		-		0		-		1		1.2		1		1.1		7		8.2

		OUTROS		2		2.3		0		-		0		-		0		-		0		-		0		-		1		1.1		3		3.4

		TOTAL		32		37.6		30		35.2		6		7.0		5		5.6		2		2.4		4		4.8		6		6.6		85		99.2

		TABELA 43

		Distribuição dos Trabalhadores com Problemas após o Trabalho

		Empresa Bevoreli - Volta Redonda/RJ  - Outubro/2000

		PROBLEMAS DE SAÚDE		TRABALHADORES

				MOTORISTA				AJUDANTE				AUXILIAR SERV.GERAIS				LAVAD.				ESTAG.				VENDEDOR				MECÂNICO				TOTAL

				F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%

		DOR DE CABEÇA		1		7.2		2		2.3		0		-		0		-		1		1.2		1		1.2		0		-		5		11.9

		DOR NOS OLHOS		2		2.3		1		1.2		0		-		1		1.2		1		1.2		0		-		0		-		5		5.9

		FALTA DE AR		1		1.2		1		1.2		0		-		0		-		0		-		0		-		0		-		2		2.4

		DOR NAS COSTAS		2		2.3		7		8.3		1		2.4		0		-		0		-		0		-		0		-		10		13.0

		CANSAÇO		10		11.8		10		11.7		2		1.2		2		2.4		1		1.2		1		1.2		1		1.2		27		30.7

		CÂIMBRAS		4		4.7		5		5.9		1		1.2		1		1.2		0		-		1		1.2		0		-		12		14.2

		DOR NAS PERNAS		6		7.0		6		7.0		0		-		0		-		0		-		0		-		0		-		12		14.0

		DOR NOS BRAÇOS		4		4.7		5		5.9		0		-		0		-		0		-		1		1.2		0		-		10		11.8

		OUTROS		0		-		0		-		0		-		0		-		0		-		1		1.2		1		1.2		2		2.4

		TOTAL		30		41.2		37		43.5		4		4.8		4		4.8		3		3.6		5		6		2		2.4		85		106.3

		As tabelas 41, 42 e 43 indicam que metade dos trabalhadores mencionam desconforto ou problema no trabalho sendo que 20,3% dos trabalhadores apresentam dores nas costas, 33,3% referem cansaço ou dor de cabeça, 12,9% dor nas pernas, 11,8% dor nos olhos

		Os motoristas são os que apresentam maiores índices de problema no trabalho com maiores freqüências dos problemas: cansaço, dor nas costas, dor de cabeça, dor nas pernas e dor nos olhos e os ajudantes de carga e descarga apresentam maior freqüência d

		As duas classes de trabalhadores apresentaram maior índice de problemas que são compatíveis com a posição adotada, manipulação de cargas pesadas, longas jornadas e pausas insuficientes.

		Segundo Larrel e Noriega (1989), os problemas de dores musculares a que referem-se os trabalhadores são sem dúvida, problemas potenciais e estão relacionados ao trabalho físico pesado e as posições incômodas adotadas como é o caso dos ajudantes de c

		QUADRO I

		Conceito de Acidentes de Trabalho segundo os Trabalhadores

		Empresa Bevoreli - Volta Redonda/RJ  - Outubro/2000

				CONCEITO																TRABALHADORES

				Quando se machuca exercendo sua atividade																15

				Não usar EPI																4

				Incompetência																2

				Prevenção																2

				Falta de Atenção																11

				Não soube responder																4

		Analisando o quadro  , verifica-se na análise do discurso dos trabalhadores sobre conceito de acidentes de trabalho em ordem de freqüência que é um evento "quando se machuca exercendo sua atividade", "falta de atenção", "não usar EPI", "incompetência

		QUADRO  II

		Discursos dos Trabalhadores sobre Acidente de Trabalho

		Empresa Bevoreli - Volta Redonda/RJ  - Outubro/2000

				CONCEITO

				"Descuido, distração, carga horária puxada"

				"Falta de prevenção"

				"Algo inevitável"

				"Incopetência  da pessoa"

				"Queda do caminhão, estouro de garrafas, ferimento grave durante o trabalho"

				"Trabalhar sem equipamento, fazendo acontecer as coisas"

				"Quando a pessoa cai do caminhão e cai uma caixa em cima"

				"Não trabalhar com atenção"

				"Quando pego alguma garrafa e machuca, pega caixa no chão e viro o pé"

				"Quando se machuca, uma cicatriz, quebra a mão, o pé, tudo que incomoda e incha é um acidente"

				"Se machuca, cair ou não usar os EPIs"

				"Quando  está mexendo com algum aparelho e se corta, quando cai cisco no olho"

				"Problema com colega ou com a gente mesmo, serviço mal feito"

		TABELA 44

		Opinião dos Trabalhadores indicando ser uma Atividade que Oferece Risco

		Empresa Bevoreli - Volta Redonda/RJ  - Outubro/2000

		OFERECE  RISCO		TRABALHADORES

				MOTORISTA				AJUDANTE				AUXILIAR SERV.GERAIS				LAVAD.				ESTAG.				VENDEDOR				MECÂNICO				TOTAL

				F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%

		SIM		7		19.4		10		27.8		2		5.5		2		5.5		0		-		1		2.8		1		2.8		23		63.8

		NÃO		6		16.7		5		13.9		1		2.8		0		-		1		2.8		0		-		0		-		13		36.2

		TOTAL		13		36.1		15		41.7		3		8.3		2		5.5		1		2.8		1		2.8		1		2.8		36		100

		Dessas atividades, os trabalhadores consideram que os maiores riscos são problemas de coluna, quedas, contato com produtos químicos e gazes.

		Nas atividades relacionadas com a função de motorista e ajudante de motorista, a indicação dos problemas encontra uma relação significativa com o tipo de atividade , indicando que esses trabalhadores detêm um conhecimento razoável sobre os problemas

		O profissional precisa estar apto para identificar e avaliar riscos para saúde. Porém, ainda 36,1% dos trabalhadores não reconhecem os fatores de risco existentes em suas atividades.

		QUADRO III

		Conceito de Acidentes de Trabalho segundo os Trabalhadores

		Empresa Bevoreli - Volta Redonda/RJ  - Outubro/2000

				CONCEITO																TRABALHADORES

				Emagrecimento																1

				Acidentes com os veículos																2

				Atropelamento																1

				Calor																1

				Frio																1

				Poluição Sonora																2

				Quedas																3

				Problemas da Coluna																4

				Uso Inadequado de Calçado																5

				Problemas nos Olhos																3

				Poeira																4

				Produtos Químicos																5

				Óleo Diesel																4

				Gases																5

				Cortar o Pulso																6

				Estouro de garrafas																4

		TABELA 45

		Acidentes de Trabalho sofridos pelos Trabalhadores

		Empresa Bevoreli - Volta Redonda/RJ  - Outubro/2000

		OFERECE  RISCO		TRABALHADORES

				MOTORISTA				AJUDANTE				AUXILIAR SERV.GERAIS				LAVAD.				ESTAG.				VENDEDOR				MECÂNICO				TOTAL

				F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%

		SIM		5		13.8		7		19.4		1		2.8		0		-		0		-		1		2.8		1		2.8		15		41.6

		NÃO		8		22.3		8		22.3		2		5.5		2		5.5		1		2.8		0		-		0		-		21		58.4

		TOTAL		13		36.1		15		41.7		3		8.3		2		5.5		1		2.8		1		2.8		1		2.8		36		100

		Constata-se que a freqüência de acidentes é de 41,6% entre os respondentes, o que pode ser explicado pela natureza do trabalho executado, que os expõem à diversas situações de risco.  Um fato importante destes dados, é que a maior freqüência ocorreu

		Quando questionados sobre a ocorrencia de acidentes de trabalho, 58,4% relatam nunca terem sofrido acidente, porém alguns, durante a entrevista, relataram já terem cortado o dedo durante o trabalho, quedas de caminhão entre outros.  Este fato  nos re

		QUADRO IV

		Descrição dos Acidentes Ocorridos segundo a Perceção dos Trabalhadores

		Empresa Bevoreli - Volta Redonda/RJ  - Outubro/2000

				CONCEITO																TRABALHADORES

				Perfuração do dedo com o alumínio da lata ao tentar segurar a caixa de cerveja																1

				Queda da Carreta																4

				Ao soldar um carro, caiu um cisco no olho																1

				Quando foi olhar o óleo diesel do caminhão,  o anel ficou preso e prendeu o dedo																1

				A perna ficou presa no "pallet" (usado para carregar e descarregar o caminhão)																1

				Ocorreu batida com o automóvel																2

				Machucou a perna na lateral do caminhão																1

				Cortou o dedo com uma garrafa																1

				A caixa da bebida caiu no joelho																1

				Deu mau jeito no pé ao manipular caixa de bebida																1

		De acordo com a informação dos trabalhadores, dos 14 acidentes relatados, a maior incidência foi de queda da carreta (4), batida de automóvel (2) seguida de outros tipos relacionados à manejo de carga ou acidentes pérfuro-cortante.

		TABELA 46

		Acidentes de Trabalho foi Comunicado ao CAT

		Empresa Bevoreli - Volta Redonda/RJ  - Outubro/2000

		ACIDENTE DE TRABALHO		TRABALHADORES

				MOTORISTA				AJUDANTE				AUXILIAR SERV.GERAIS				LAVAD.				ESTAG.				VENDEDOR				MECÂNICO				TOTAL

				F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%

		SIM		5		13.8		7		19.4		1		2.8		0		-		0		-		1		2.8		1		2.8		15		41.6

		NÃO		8		22.3		8		22.3		2		5.5		2		5.5		1		2.8		0		-		0		-		21		58.4

		TOTAL		13		36.1		15		41.7		3		8.3		2		5.5		1		2.8		1		2.8		1		2.8		36		100

		Dos 15 trabalhadores que sofreram acidentes de trabalho, 7 comunicaram, e oito não; dos que não comunicaram, a razão mais freqüênte foi por não ter tido maiores conseqüências, o que reforça a idéia de que os trabalhadores não tem entendimento claro d

		QUADRO V

		Motivos que levaram aos Trabalhadores não Comunicar o Acidente

		Empresa Bevoreli - Volta Redonda/RJ  - Outubro/2000

				MOTIVOS																TRABALHADORES

				NÃO CONSIDEROU IMPORTANTE																1

				POR NÃO TER TIDO CONSEQÜÊNCIAS																4

				SIMPLESMENTE NÃO QUIS																3

		QUADRO VI

		Providências Tomada em Caso de Acidente

		Empresa Bevoreli - Volta Redonda/RJ  - Outubro/2000

				PROVIDÊNCIAS																TRABALHADORES

				ENCAMINHADO PARA UMA INSTITUIÇÃO DE SAÚDE																5

				FOI ENCAMINHADO PARA O MÉDICO DA EMPRESA																1

		De acordo com o Quadro VI, quanto às medidas em caso de acidente, cinco trabalhadores foram encaminhados par uma instituição de saúde e uma para o médico da empresa, o que indica a tomada de uma medida correta.

		TABELA 47

		Quanto Adoece procura Atendimento Médico

		Empresa Bevoreli - Volta Redonda/RJ  - Outubro/2000

		PROCURA ATENDIMENTO		TRABALHADORES

				MOTORISTA				AJUDANTE				AUXILIAR SERV.GERAIS				LAVAD.				ESTAG.				VENDEDOR				MECÂNICO				TOTAL

				F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%

		SIM		10		27.7		15		41.7		2		5.5		1		2.8		1		2.8		0		-		1		2.8		30		83.3

		NÃO		3		8.4		0		-		1		2.8		1		2.7		0		-		1		2.8		0		-		6		16.7

		TOTAL		13		36.1		15		41.7		3		8.3		2		5.5		1		2.8		1		2.8		1		2.8		36		100

		Sobre o que fazer quando  adoece, 83,3 dos trabalhadores relataram procurar atendimento médico, o que é compatível com a orientação adequada, o que deverge da citação de Rebouças (1989, p.52), que aponta que a Classe Trabalhadora resiste ao fato de e
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		QUALIDADE DE VIDA DOS TRABALHADORES DE TRANSPORTE DE CARGA, VR/RJ, 2000

		FUMANTES																				22.40%

		BEBIDA ALCOÓLICA (fim de semana)																				57.00%

		ATIVIDADE FÍSICA																				19.50%

		HORAS DE TRABALHO/DIA (10 a 12 hs)																				47.00%

		TRABALHO EM OUTRA EMPRESA																				91.60%

		SATISFAÇÃO COM O TRABALHO																				83.30%

		TRANSPORTE  (da empresa)																				50.10%

		TREINAMENTO P/ A FUNÇÃO																				58.30%

		TURNO (Diarista Fixo)																				66.60%

		PAUSA DURANTE A JORNADA																				77.80%

		TABELA 03

		Distribuição dos Trabalhadores segundo o Estado Civil

		Empresa Bevoreli - Volta Redonda/RJ  - Outubro/2000

		ESTADO CIVIL		TRABALHADORES

				MOTORISTA				AJUDANTE				AUXILIAR SERV.GERAIS				LAVAD.				ESTAG.				VENDEDOR

				F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%

		Vive sozinho		1		2.8		6		16.7		3		8.3		1		2.8		1		2.8		1		2.8

		Vive Maritalmente		10		27.8		8		22.2		0		-		1		2.7		0		-		0		-

		Outros		2		5.5		1		2.8		0		-		0		-		0		-		0		-

		TOTAL		13		36.1		15		41.7		3		8.3		2		5.5		1		2.8		1		2.8

		Em relação ao estado civil, verifica-se a predominância dos casados com 55,6%, o que leva ao entendimento de que são pessoas que detêm responsabilidade de família conforme se verifica na tabela 4.

		TABELA 04

		Distribuição dos Trabalhadores de Acordo como o Nº de Filhos Dependentes

		Empresa Bevoreli - Volta Redonda/RJ  - Outubro/2000

		Nº DE  FILHOS		TRABALHADORES

				MOTORISTA				AJUDANTE				AUXILIAR SERV.GERAIS				LAVAD.				ESTAG.				VENDEDOR

				F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%

		1 filho		6		23.0		3		11.5		0		-		0		-		0		-		0		-

		2 filhos		4		15.4		5		19.2		0		-		1		3.8		0		-		0		-

		3 filhos		2		7.7		2		7.7		0		-		0		-		0		-		0		-

		4 filhos ou +		0		-		1		3.8		0		-		0		-		0		-		0		-

		TOTAL		12		46.1		11		30.7		0		-		1		3.8		0		-		0		-

		TABELA 05

		Distribuição dos Trabalhadores quanto a Renda Familiar

		Empresa Bevoreli - Volta Redonda/RJ  - Outubro/2000

		RENDA FAMILIAR (salário mín)		TRABALHADORES

				MOTORISTA				AJUDANTE				AUXILIAR SERV.GERAIS				LAVAD.				ESTAG.				VENDEDOR

				F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%

		1 à 2 salários		1		2.8		2		5.6		0		-		1		2.7		0		-		0		-

		2 à 3 salários		7		19.4		8		22.2		0		-		1		2.8		0		-		0		-

		3 à 4 salários		4		11.1		1		2.8		3		8.3		0		-		1		2.8		0		-

		+  de 4 salários		1		2.8		4		11.1		0		-		0		-		0		-		1		2.8

		TOTAL		13		36.1		15		41.7		3		8.3		2		2.8		1		2.8		1		2.8

		Ainda pode-se verificar que dos grupos estudados os motoristas e ajudantes são os que detêm o maior número de filhos dependentes.   O que coincide com os resultados da tabela 5 que indica  serem os grupos de maior salário mínimo. Entretanto quando apr

		TABELA 06

		Distribuição dos Trabalhadores conforme o Tipo de Moradia

		Empresa Bevoreli - Volta Redonda/RJ  - Outubro/2000

		MORADIA		TRABALHADORES

				MOTORISTA				AJUDANTE				AUXILIAR SERV.GERAIS				LAVAD.				ESTAG.				VENDEDOR

				F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%

		Própria Quitada		9		25		11		30.6		3		8.3		2		5.5		1		2.8		0		-

		Alugada		3		8.3		3		8.3		0		-		0		-		0		-		0		-

		Outros		1		2.8		0		-		0		-		0		-		0		-		0		-

		Própria não Quitada		0		-		1		2.8		0		-		0		-		0		-		1		2.8

		TOTAL		13		36.1		15		41.7		3		8.3		2		5.5		1		2.8		1		2.8

		TABELA 07

		Distribuição dos Domicílios por Número de Cômodos

		Empresa Bevoreli - Volta Redonda/RJ  - Outubro/2000

		Nº  DE CÔMODOS		TRABALHADORES

				MOTORISTA				AJUDANTE				AUXILIAR SERV.GERAIS				LAVAD.				ESTAG.				VENDEDOR

				F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%

		1 à 2 cômodos		0		-		1		2.8		0		-		0		-		0		-		0		-

		3 à 4 cômodos		4		11.1		7		19.5		0		-		1		2.7		0		-		0		-

		5 à 6 cômodos		6		16.7		5		13.8		1		2.8		0		-		1		2.8		1		2.8

		7 à 8 cômodos		3		8.3		2		5.6		2		5.5		1		2.8		0		-		0		-

		+  de 8 cômodos		0		-		0		-		0		-		0		-		0		-		0		-

		TOTAL		13		36.1		15		41.7		3		8.3		2		5.5		1		2.8		1		2.8

		TABELA 08

		Distribuição por Número de Pessoas que vivem no mesmo Domicílio

		Empresa Bevoreli - Volta Redonda/RJ  - Outubro/2000

		Nº PESSOAS MESMO DOMICÍLIO		TRABALHADORES

				MOTORISTA				AJUDANTE				AUXILIAR SERV.GERAIS				LAVAD.				ESTAG.				VENDEDOR

				F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%

		1 pessoa		1		2.8		2		5.6		0		-		0		-		0		-		0		-

		2 pessoas		0		-		0		-		1		2.8		0		-		0		-		0		-

		3 pessoas		4		11.1		4		11.1		0		-		0		-		1		2.8		0		-

		4 pessoas		1		2.8		0		-		0		-		0		-		0		-		0		-

		+  de 4 pessoas		7		19.4		9		25		2		5.5		2		5.5		0		-		1		2.8

		TOTAL		13		36.1		15		41.7		3		8.3		2		5.5		1		2.8		1		2.8

		TABELA 09

		Distribuição por Número de Pessoas que contribuem para a Renda Familiar

		Empresa Bevoreli - Volta Redonda/RJ  - Outubro/2000

		Nº  DE PESSOAS		TRABALHADORES

				MOTORISTA				AJUDANTE				AUXILIAR SERV.GERAIS				LAVAD.				ESTAG.				VENDEDOR

				F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%

		1 pessoa		11		30.5		7		19.5		0		-		1		2.8		0		-		0		-

		2 pessoas		2		5.6		4		11.1		3		8.3		1		2.7		0		-		0		-

		3 pessoas		0		-		3		8.3		0		-		0		-		1		2.8		0		-

		+  de 4 pessoas		0		-		1		2.8		0		-		0		-		0		-		1		2.8

		TOTAL		13		36.1		15		41.7		3		8.3		2		5.5		1		2.8		1		2.8

		Quanto ao tipo de moradia 75% dos trabalhadores têm casa própria quitada, tendo pelo menos de 5 à 6 cômodos.  Esses dados evidenciam uma qualidade de moradia satisfatória se considerarmos o casal e a maioria de 2 filhos. Em contra partida a maioria  (

		TABELA 10

		Sistema de Esgoto Domiciliar dos Trabalhadores

		Empresa Bevoreli - Volta Redonda/RJ  - Outubro/2000

		SISTEMA DE ESGOTO		TRABALHADORES

				MOTORISTA				AJUDANTE				AUXILIAR SERV.GERAIS				LAVAD.				ESTAG.				VENDEDOR

				F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%

		Vala Negra		2		5.6		1		2.8		0		-		0		-		0		-		0		-

		No Rio		0		-		0		-		0		-		0		-		0		-		0		-

		Na Rede		11		30.5		13		36.1		3		8.3		2		5.5		1		2.8		1		2.8

		Outros		0		-		1		2.8		0		-		0		-		0		-		0		-

		TOTAL		13		36.1		15		41.7		3		8.3		2		5.5		1		2.8		1		2.8

		TABELA 11

		Fonte de Água no Domicílio dos Trabalhadores

		Empresa Bevoreli - Volta Redonda/RJ  - Outubro/2000

		FONTE DE ÁGUA		TRABALHADORES

				MOTORISTA				AJUDANTE				AUXILIAR SERV.GERAIS				LAVAD.				ESTAG.				VENDEDOR

				F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%

		Rede		12		33.3		15		41.7		3		8.3		2		5.5		1		2.8		1		2.8

		Poço		1		2.8		0		-		0		-		0		-		0		-		0		-

		Outros		0		-		0		-		0		-		0		-		0		-		0		-

		TOTAL		13		36.1		15		41.7		3		8.3		2		5.5		1		2.8		1		2.8

		A tabela 10 que se refere ao sistema  de esgoto domiciliar indica que os trabalhadores dispõem de rede de esgoto satisfatória sendo que a maioria (88,9%) dispõem deste benefício. Esse indicador coloca o estado sanitário dessas populações em nível sati

		TABELA 12

		Distribuição por Número de Refeições por dia dos Trabalhadores

		Empresa Bevoreli - Volta Redonda/RJ  - Outubro/2000

		Nº DE  REFEIÇÕES		TRABALHADORES

				MOTORISTA				AJUDANTE				AUXILIAR SERV.GERAIS				LAVAD.				ESTAG.				VENDEDOR

				F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%

		1 refeição		3		8.3		5		13.9		1		2.8		0		-		0		-		0		-

		2 refeições		4		11.1		6		16.7		2		5.5		2		5.5		1		2.8		0		-

		3 refeições		5		13.9		3		8.3		0		-		0		-		0		-		0		-

		4 refeições		1		2.8		0		-		0		-		0		-		0		-		1		2.8

		5 refeições		0		-		1		2.8		0		-		0		-		0		-		0		-

		TOTAL		13		36.1		15		41.7		3		8.3		2		5.5		1		2.8		1		2.8

		TABELA 13

		Trabalhadores que Consideram o Nümero de Refeições Suficientes

		Empresa Bevoreli - Volta Redonda/RJ  - Outubro/2000

		Nº DE TRABALHADOR		TRABALHADORES

				MOTORISTA				AJUDANTE				AUXILIAR SERV.GERAIS				LAVAD.				ESTAG.				VENDEDOR

				F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%

		1 trabalhador		2		9.5		1		4.7		2		9.5		0		-		0		-		0		-

		2 trabalhadores		2		9.5		3		14.3		0		-		1		4.8		1		4.8		0		-

		3 trabalhadores		4		19.1		2		9.5		0		-		0		-		0		-		0		-

		4 trabalhadores		1		4.7		0		-		0		-		0		-		0		-		1		4.8

		5 trabalhadores		0		-		1		4.8		0		-		0		-		0		-		0		-

		TOTAL		9		42.8		7		33.3		2		9.5		1		4.8		1		4.8		1		4.8

		As tabelas 12 e 13 indica que a maioria dos trabalhadores (69,4%) recebe apenas 1 à 2 refeições diárias e 57,1% reconhecem ser suficientes, o que de acordo com os preceitos da nutrição é insuficiente. Neste sentido a incidência de cansaço referida pel

		Segundo ROGERS (1994), a qualidade da alimentação ingerida pelo trabalhador assim como a quantidade têm interferência direta no desempenho de suas atividades.

		TABELA 14

		Trabalhadores que são Fumantes

		Empresa Bevoreli - Volta Redonda/RJ  - Outubro/2000

		FUMANTES		TRABALHADORES

				MOTORISTA				AJUDANTE				AUXILIAR SERV.GERAIS				LAVAD.				ESTAG.				VENDEDOR

				F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%

		SIM		3		8.4		4		11.2		1		2.8		0		-		0		-		0		-

		NÃO		10		27.7		11		30.5		2		5.5		2		5.5		1		2.8		1		2.8

		TOTAL		13		36.1		15		41.7		3		8.3		2		5.5		1		2.8		1		2.8

		Observa-se que os sujeitos do estudo tem hábitos de vida saudáveis, representados pela freqüência de maioria que não fuma (77,8%).

		TABELA 15

		Quantidade de Maços de Cigarro fumados por dia pelos Trabalhadores

		Empresa Bevoreli - Volta Redonda/RJ  - Outubro/2000

		Nº DE MAÇOS DE CIGARRO		TRABALHADORES

				MOTORISTA				AJUDANTE				AUXILIAR SERV.GERAIS				LAVAD.				ESTAG.				VENDEDOR

				F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%

		Menos de 1 maço		0		-		0		-		0		-		0		-		0		-		0		-

		1 maço		2		25.0		4		50.0		1		12.5		0		-		0		-		0		-

		2 maços		0		-		0		-		0		-		0		-		0		-		0		-

		3 maços		1		12.5		0		-		0		-		0		-		0		-		0		-

		Mais de 4 maços		0		-		0		-		0		-		0		-		0		-		0		-

		TOTAL		3		37.5		4		50.0		1		12.5		0		-		0		-		0		-

		TABELA 16

		Trabalhadores que Consomem Bebida Alcóolica

		Empresa Bevoreli - Volta Redonda/RJ  - Outubro/2000

		BEBIDA ALCÓOLICA		TRABALHADORES

				MOTORISTA				AJUDANTE				AUXILIAR SERV.GERAIS				LAVAD.				ESTAG.				VENDEDOR

				F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%

		SIM		6		16.7		13		36.1		1		2.8		0		-		0		-		0		-

		NÃO		7		19.4		2		5.6		2		5.5		2		5.5		1		2.8		1		2.8

		TOTAL		13		36.1		15		41.7		3		8.3		2		5.5		1		2.8		1		2.8

		TABELA 17

		Freqüência com que os Trabalhadores consomem Bebida Alcóolica

		Empresa Bevoreli - Volta Redonda/RJ  - Outubro/2000

		FREQÜENCIA		TRABALHADORES

				MOTORISTA				AJUDANTE				AUX.S.GERAIS				LAVAD.				ESTAG.				VENDEDOR

				F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%		F		F%

		Diariamente		1		4.8		1		4.7		0		-		0		-		0		-		0		-

		Finais de Semana		3		14.2		7		33.3		1		4.8		0		-		0		-		0		-

		Festas/Datas Comemorativas		2		9.5		5		23.9		0		-		0		-		0		-		0		-

		TOTAL		6		28.5		13		61.9		1		4.8		0		0		0		0		0		0

		As tabelas 16 e 17 mostram que a maioria dos trabalhadores usam bebida alcóolica  (58,3%) recaindo a maior inicdência nos finais de semana e em festas ou datas comemorativas, especialmente entre motoristas e ajudantes. Contudo o uso de bebida por moto

		ROGERS (1994), diz que as reações de cada indivíduo a exposição a tóxicos são influenciadas pelo próprio estado de saúde, física e mental.

		O indivíduo pode, ainda tornar-se predisposto a doença e acidentes de trabalho, como conseqüência de exposições a tóxicos, devido a hábitos de vida, como tabagismo, abuso de álcool ou falta de exercício.
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